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ÍTi.ÇiASEMDE8ÃrÊl
I A VERDADE DA REVOLUÇAO I
I �I
iii! Este mês de AgOl�to tem sido fértil em crises políticas e boa- I
I tos, em manltestaçõss de apoio e de desagrade, em discursos e I

I tomadas, de poslção no caminho da Revolução. I
A atmosfera dt< confusão tem provocado também comunica- I

ri dos contradítôrtas' que, ao serem divulgados e interpretados I
III! pela Imprensa, Ievam o próprio público leitor a manifestar o '"

I seu descrédito e desagrado. II No entanto, há que dar desconto à acção desses jornais que, Iji! ao pretendenem dar uma panorâmica da situação actual, embar- Iji! "fi. �

I cam em alguns 'boatos contribuindo ainda para a confusão
ji! existente. G'ostàr�a, porém, de saber qual é o jornal que ueste I
¡ momento se pode considerar bem informado, se 24 horas depois I
� de divulgar uma notícia oficial, se vê obrigado a desmenti-la Iiii por meio de outra notícia igualmente de origem oficial!

I Acontece que, esquecendo este pormenor, alguns membros I
Iii!! do Governo e organizações crítlcam os jornais que têm actuado. íI
iii! divulgando liberalmente as várias cori'entes que se vêm ma- �
jl!1 nifestando no panorama políti«O, e na opinião pÚ�lica. !lá quem I
ii!

encontre aí uma explicação para o celebrado" «documento Je- �
iii!1 suíno» que imporia nova censura aos jornais. A verdade, porém, '­
iii!

é que os órgãos da informação, se não devem fazer-se eco de �
ii!1 boatos, também têm obrigações junto do. público, ou seja, infor- iiimá-lo da própria existência de uma atmosfera de incerteza, '"

� , �'" pois proc�aJJ).ando o contrário é que estariam a mentir. "

¡ Tu.do i�,to faz parte do processo revolucionário que vivemos, :;
I pouco cladficado, contraditório e sui-g,eilleris. Há que lamentar �
I que determinadas vias não sejam mais directas e seguras, mas II!

ji! não. vamo.s �ulpar os jor�ais,_se eles s�o. ospor.ta-y�zes da vel'- I
¡ dade que,nos temos. E so a verdade e revolucIOnarla. - M. B. �l,..." ...,',....,,..",..",.,,,....,,-.,,..,,...,'-,,...,,-.,',.,�...,,,'II
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lVOTA da redaccao

e,_"

OS verd{l:deiroá antí-fasctstas não sejam sdnceramente ver o iE,eu triun­
devem jamaís, eeder à ceguei- fo. ,As ..dívengêneías ídeolôgícas po­

ra, partidária. Nem à cegueira elei- dem .contíauár a-existtr, Não ,é po­
toralísta. Ser-,se; honesta e cons- síttvo, nem .desejáveã, nem fácil,
,cLEm-temente, àntí-rascusta, implica tentar-se a desaparíção dessas dt­
urna enorme sorria de responsæbtlí- vergêncías. 'Elas são, normalmente,
dade, E:m relação aos outros, Mas, um das elementos, dé 'análíse 'e de
também, e sobretudo, em relação a crítica' nerrceesários para a. rnelho-
Si prôprro.

'.

ría, para a perfeição de, qualquer:
-Na etapa actual da revolução træbalho .que pretenda ajudar es

:po.rtuguesa, todos os' esforços 'de- que são . presentemente as, vítímas i

,vem Só!¥, feitos para frazer' a uma da. opressão. e c;la exploração capí­
unidade revolucíónãría. quantos de-

I
tali.slta. M¡ts, torna-se ul1gente' e

t.

' ' ,

l,· "',
.

.-" "-":-" ,,,'WI-,'-,,:-,',.."."_'\'�'.,, _,,..

necessario que na prátrca revolu­
cionária os esforços dos combæten-u
tes se unam.. I:¡:;>orque, queira��1;1 ou'" a única solução v�lida do (tão,
não.usõ numa forte unidade é pos- gravet) problema �io�p�lltJIco pa-

.

sível chegarmos à vitória. Dísto, ra a nossa p-átria, que detêm em.

todos os antí-éascístas, todos os SU3is mãos a, -ebanhæ de' cobra» .

revolucionários, devem estar cer- com 'o maravíjhoso poder de solu- :

tos, Unidos, a vítóría é a cense- ção pana a .gra:ve, críse que um,

quêncía natural da nossa luta e pouco por cul,pa.' de �u¡.tOl>;' tem:
união, pelo. desaparecíraento da (O l' 5' á'" )
exploração do homem pelo homem,

O?W 1lAJ � -; ,,!! '1l'll1lz!}
,

pela Instauração de uma isociedade
sem- es:crayos nem rsenhorea 'duma,
sociedade secíahsta.

No.s úUim(')s meses do processo
.revolueíonáeíe português, tem-se I

as's�?,tido'a, uma 'degradante sítua­

ção da unidade. Dessa tão neces­

sária- unidade, 'que é' urgente recon­

ouístar, não só'entre os partidos
da esquerda; co.mo d�stes (lorn o

M: .F. A. ,Mercê de an'iIbi'Ç'ões inais
OUi men0!.!f'encobertas,'mais 'ou me­

;nos 'deetCobertas, de certos Jideres
de partido'S politicos' que tam'lD:érn
dizem querer o triUIifo do soci8!rl:s­
mo., têm sido dada,S prõfiuhdas ma­

cha-dadas no co.rp'O dá 'uIiidade, que
a têm tornado' frágil e 'doente, 'que
'co.mprometem o seu presénte e
ameaçam de mort� o seu futuro.�
Não. ,se pode, nem se deve, deixar

nlliu¡f:r3igar a revolução' nos traiço.ei­
rQs pegos da deSU:ñidade. Co.m mais
força poderia dizer: é proibl'do.' dei­
}Cal' atraiçoar a :revolução!
Achamon ,qu,e' �. ul1gente ,qu� .�

líde.res- db,s* pl!lJrtid� da esqúer,âl}'
sacrifiquem muttç¡ daquil() que <'te­
sa:juda a maroha re'v@lucionária,
mesmé 'que nesse sacrifíéio s'ejam
incluídas certàs, ambições pessoais
e partidári:as, em bene:fícfo da com­

preens,ão da mallO) que urgente. ne­
ceSis:i<iade de entendimento., de uni­
dade, de cOl.a!boração, de ajuda in­
dispensável para. que seja feit@ um

traibalho de educação., de escJ.areci·
mento, junto. das massas, do.s eons­

trutores> da riqueza. de um pa.fS, que,
são o�, tr8!balhadores, de maneira'

'que cada produtor Jiloo;:a, ,vir a ocu-" '

par o lugar que de direito.' 1he corii­
pete 'na. -Sociedade, usúfruiln.do, di­
recta e 'iÍldirecÜtmente, ,a riql.!-eZa Ique produz.

,

'Não. ácr�ditªmo� qu� '�steja.Ill
com a razão .os Mderes de certos
partidos, que dão. a impressão de I
se deixarem embebedllir nq. obt�n- Içã(') de vitórtas €l'l.g>a.nadorasl, c:re�. I

tes que :têm -eerrada em suas mãos

por A. Vicente Campinas

za daIS ar�iœsl' e a,tractriva c01nfig,u­
ração dœs zom.œs balnéa1!e'8: Daí a

«,prooor;a<» qu� todOlSI o's"� se

œcerntuaB .� Jw�ho, AgaS1to e Se­
t�mbr(), g,e:rœlmemte, � It,()(l'na; be­
rvé.ffJéœ pOtra uma pafT'te da popuJa­
¡;ão ,dia Proll9ÍrvClia, � 1?1iÓJL!3ti;ca, para
.{i1 restt,ainlt'e, 'qtIifM' pela ets¡caSiSIfJIZ de'
q,uase itudo a .�ciIa!l, que.r '[)elo
œaré§_lG'i� de ou,sltolsl.,que se regVslta.

M'11lS1 íatmos, fallar de Monite Gor­
do, e a ela VO'Uœmos, com prazer,

(Conclui na. 4-" página)

Inllui' tolor 01 [omanlantel
_ �. r" _

I_e :'8nm,��irol �o:. ,AlgaRe·
-

a, romiuão promotora _�a'
�omenagem ao [amanlante
flg U' e i r,e �,o�

,

E!S�A eô�U�uída' a G9!l'lLssão 01'.­

.. ganjzador¡¡, dl:\- '�\)rnenagem <;le
que e�, � do pr6;ximq_ mês. sei'á alvo
o si. Luís Cardoso de Filgueiredo,
coip.a�'da.IÍte dos Bom�iros VOl,up.­
tários de Vila Real de Santo An­

tpnio é decano q()i� ljomt>e�ro.s POr­
tugueses, com mo.ti.vo na; pass8!gem
€1.6 steU 90.· aniversário e do 86.·
'¡¡.no de actividade cômõ-ioo.m5etrg.�

,A comis¡são é fOI'llil'¡¡.da peJo ip:s­
pec-toI' de IncêndiOiS 'ga Zon,a 'Sui;
pl'esfideJ!lte da .Liga dos, B()mbej,ros
Por-t1iJg1l!ese� e'por todos 0.81 cowan­
daz;rte� de Bombeiros do. Algarv�,
cabendo a pal'te execut�va a,oi31 srs.

Car>10.31 Monteiro., de Mo.nchique;
Jorge Gouveia, de S.' Brás 'de Al­
portei; josé FiUpe Ribeiro, de Ta­
vira e M'llrciano Nobre, de Faro.

Em Monte Gordo, um friso de graciosas 'banhistas
.

'

'I

I! FACTOS E

CARÊNCIAS DE!MONTE GORDO

Dois mil contos
de robalos

posta mais ráp-ida neste momen­

to». Apbntaram-s� também as'bar­
reiras ,que 'S� opõem a'ta¡l incenti­

vação, Emllre as 'quais a ausência de

Hgações -aéreas entre o território

espanhol e a costa ISuI de Portugal,
a necessfdade de «Charter!>'>, o ho.­
rári'o. ,das fro.nteiras oC o seguro dos
veículos. provenientes de Espan'ha.
As potencia:lidades do paLs vizilnho
e o extraordinário interesse pelo
Pais Novo que pretendemos co.ll'S­

truir, 'este ,em especial nas zonas

de Barcelona (cinco milhões de ha­

hitantes) e BiLbau, mereceram es­

pecial atenção.
'0 dr. Vieira ¡Pereira rClferiu-s,e

a iniciJativa,s já. l'C,alizadas e outras

que vão ter crugar, entre as, quais
(Conclui na. 5." página)

FINS 'de AgOlsltQ1 e cOlnJt;i!l7;!ta� QIU- I

'mentaidJa, fi OfI)œla:trIJCha para aIS

praias: �ganlJ'i,œ.sl.
M01I1JtIei Gondo, das: madis e:vtem8'œ8I,

vê OTe.sICW diœ a .qiJá w q,rea we, 000-

iJX11Ção 'Perrmamern.te, qwe quase enche
os' dez ou dJo�e quiil:óm,Bit'ros que Vão
dœ ,J>0tnJtIa¡ de SObl!ta A.ntónio à aif¡tal-Ineiro PralÍa Vf1ir.de e p()(l' œl� 'sJegwem
aiM à Mam'tà Rolta.

TplW8I QISI 'ã'j!ais1" elm '88iPeciail aos

siábado'81 � dom.imgOls, a praia, é fei­
ra, é fe,stta, é �ro é V'iJ,da.
E,ZalS! � ele81 'amlio:nto(Inn-se 'na; agua
ou à \S1Ua ,beliira e o qualdro, ms:to
de pe:nto ou a disttdncVa, as:sume

[0.=8 88iPecia'Í;.sl, MO se swbemdo
�e emJtre;tJer ai msJta no wnensiO for­
m�gueVro humamo, que se torna
maiS! ,.� 1Ull8i ZQ[11@8l do cm7JttrO
aq,¡, � c�i8rn:¡.o, 151@,�tÍ4' o colo­
r�do vœilvém 1Uli� pW8lSlaideM-{1I§ die
pedra aOi longo daJ'pro¡ia;'it:r�
pooc:ilp.a;lme'l1Jte no 'aflUxo que se

verf¡fwa (J},fé pouco: amlt'6s do, mei<>
dia e no retfluœo a par,u'r de8IsaJ al­
'tura, idœs ,e vimdœs qwe no entand'o
se 1'I'U1JWt'êm deslde -rrtia;Whã até à �­
te, MqISI <lIs1 q1�r<lls1 chamam
tawbé:m a aftiem.ção pela dilversida­
de. e ,?oI'01I"iJdo, dOim rftrajes, gwe. por
elas c'lIr'oulœm e que, vão des.de a

calça, oo])ffte, caLOJœCO' e' ôTuip'éu, ao

lemço 'el ch(lJi,�e, dQl& excurs:V01ÍiJs!tœs
do ,i>ntemiOlT', ao stUOihz.to: biquini da
merni'na (ou da mA1Itroma) da cidaJdie.
A p,raia é, em oSIUma) UmaJ aile­

griJa pam 01& ,0iT/lvolS> e um; re>!ri!gério
pwra oS! 'C071POO, que nela ,pro:oora!ln,
,ávi!dolSl, jrwgir 'pOtr 7YI/OImer¡¡tos, qa,¡,e is'e
düait'am1J el Clhe:gæm a horrlW" aos ca­
lOores, da et�ltœção e à'S preO'cupações
do dii�a-tlJi!a. E quanto a praiœ& o

AlgaJI'Ve ,�eroa; ai7!ida a palma 'ao
room da Pcuís, pela; aJmJeinildiœde do
olima, qwe se refleClte na. wgrœdá­
vel fteimlpertJ)t'ura da:s œg.uas" limpe-
..,'-" ..,'-" ...,'-,......" ...,�

SEGUNDO um dos últimos co­

_ municad,os da Presidênçia da

República, a agitada sitllação po­
lítica do País tem sido devida,
em grande parte, aos proble�as
existentes no seio.' das Forças
Armadas. Daí, a necessidade de

QUISTOS E TUM;ORES remodelar a Assembleia do MFA
"

. ..
'

e o COnselho ,da Revo'lução, con-
.' , .. forme se refere no mesmo comu-

.'

, nicado.

DO REINO DO PACHECO"e �!:f:;:�:e�a��hiu��d��:!
-,

"e princípios de autoridade, ·por-
,

...

.

'.' ,que de outro modo nada podé ca-

e� alguma ongmahdade con- aquela �ue 'p�a sua fo.rça po_?e minhar e progr!!dir. De q!ie serve
'tmuamos a dar um trata- ()1bstaculIZar efIcazrnente a reacçao. stitlJir um governo se todo e

mento ben� 'porluguês 111:1 sHuaçõ:s �este mo.mento. equívoco da vida ���lquer programa 'ministerial
�ue '? quotlçhano nos o:fer,ece. iE tao naClo.naJ, v�os

- e sorrim?S -

tem de reçeber ,o aval de um ple­
msóJ.Lto. �� pOl' vezes" e�s� tr�tamen- que."8. jU"itlça de ¡Pacheco nao se nário que s'e encontra divtdido e
to que Ja ittá UUla dU;laa de anos I,,:.en:bu capa:z de pel'seguk um gos rofundamente disco.rdante?
uma publica9ão de vanguarda - o que insultaram Otel� na sua v��ta

p
Embora'o próprio. PriÍ1;leiro Mi­saudoso «AJmana:que� - pela pena ao 'Porto. Neslte mornep.to., dlZIa- nistro Vasco Gonçalves tenha di­

cte ,1Jm. dos ?;ew;:¡ colaborado.res, sen- mos., 'S8!bemo.s - e estremecemoS'- to que Q V Governo. Provisório, é
tia a necesmdade de ca,racte:rizar e (Co�lwt 1'}.a 4." pági7U1J) de «salvação nacional» ele nada
'pesmascara;r o que chamava «ReI- - "

no do ;Pacheco�, o t3il 'pais onde, ._"-"-"-"-"-"_"_",.." ...."_"_"_"�"_"-.¡a,��
na voz de um siurrealis-ta marcante,
«o's homensl são 's,ó até ao joelho.�.
-E:Cectivarnente, o no.sso dia a dia é
fértil �m '«pachecadas» e pena 'é

que o tema. não volte a motivar

'quem com tanta finura o. dissecou.

Vejamos algun:� cas,o'S in�ipirado­
res: Recentemente, o.s jornalistas
da Imprensa diária escolheraJV,
O'SI seus, repre':JeDtante-s sindicais.
Duas listas cOlJlcorreram: a que foi

esUgmatizada de «comunista» e a

outra (poderemos inferir ser a

anU-comuni§1j;a?). Venoeu a se'gun.
da, a que anunciara :bater-se pelo
pluralismo, pela liiberdade, pelQ não
à nOVa censura. E 'que vi num V'�s­
pertilno da Is,emana pas'sada (sem
que até à d3ita topas-se ,corn deS!­
mentido.) ? Vi 'que membros da no­

va gerência culabo,raram .no ape­
dl'ejamento à I,nters:indical; em ,Lis­
boa, '«.li:vremente» (cpmo haviam
prometido) exprimindo o seu de­
sacordo com a paralisação, convo­
cada <:ontra a onda de violência

fascista. A¡final, e;.u nad� perce­
ber.a! No :ReiJ;!.o do !Pa.checO', o. que
es,tá. :em 'causa não. I�¡ão crimes de
assassmio nem de fo.go pOSitO.. Em
cau�� e',stá, �m, Ç!e�rU:f_r ª' onganj­
zação maior dos trllibalhadores,

PRBTENDE .. S� A· PROMOÇAO
DO TURISMO ALGARVIO
EM ESP1ANHA
N A I�>ede da Comissão Regional

de Turismo, ,decorreu urna

reunião pa,ra estudo de assuntos

ligados ao turismo algarvio e em

especial ,com o seu inoremento. em
'Espal)ha. ParticIparam meia cen.

tena de pessoas dos sedores de ho­

telaria, agências de viagens, tr<Uls-
--po.rte", o dl'.. ;Vieira !J?erei'ra, dele­

>gàdo.do.-'Centro de Turismo de Por­

tug.¡¡¡l em Madrid e e,lemento.s da
comiSiSão administrativa da Comis­
são lRegional de Turismo.
,Foi apontada a necessidade de

um co.J;ljunto de medidas de mcen­

tIvar,;ão das .corre!rltes .turísticas pa­
ra o nosso (Pais, com promoção fei�
ta por verdadeiro.s prd1lilsiSion-ais de
turismo., referindo-se que «o mer­

cado espanhol é tal:vez o de res-

¡lo CONHECIDA a riqueza piscató­t ria da zOlJla de São. Vicente (Sà­
gres) um dos mais ;fartos< pesqUE)j­
ros, da co.sta portuguesa. Aquele
local fo.i agora cenári'O de uma

extraordinária pesca feita por um

barco de Sagres propriedade do
mestre Jo,ão Galhardo que, co.m

oito camaœadas, ¡nu¡:n lance captu­
rou mais de 30 mil quilos ,de roPa­
los. A ;venda cifrou-l$ em quas,e
dois mi,l co.ntos, o. que 'Propo.rcio.nou
uma rka peSICa.

POSTAI� DE ROMA

OS·FRESCOS
�:' !

.

DE·MlGt:JEt.�"�"GELO
P0!DE�SE ir, a Rama e 'f!.áo, ver O<

Pœpw, œt!¢ p,w eSte, 'jJ(J)8IS'ar o

Verão elm aai$Jtelig(JJ'fl¡dolfo, que fi'Ca
a rt,réS! :d!ez� de quillómetro&, dJa;
cidadie, mas se o �(lInite :t:em ail­

g,¡,¡,m gd<slto ori 8Ierwsliib-iZidœd:e para as

co'Íls(lls, de am��, ,não {leIIJe ir à gr(JJn­
de uTibe 86rrt ver, peZo men.oo, Q

mws:eI¿ dio Vait'i:cano e a Cqppla
SiaJltiOO.'

�

FOti o qUie fizetY(l,os,11JI!)ma da,s¡ noISl­
Sias m(JJn7u$s: linn-es de eœcursion1;S­
ta, lM:riigi1!ido-mos, à basri.liJca Ide S.
Peœro, na crençœ de que jwiz:to a
eslta ficaJVœ o mws!eu. Na im,ensa (e
harmoniOlsJ(t) praça q¡¡,e êtrU],ua;dra
a booliica, dvslS'e:1'œrro-tnos .s,;;tuar"fS8 o

que, prœurava'fflOlSl,' lO.go œli, à' fis,­
qwe:rda, � não tqrdám6'S' a 8;8T
datiido por �'iJs¡ gu� 1!�rrutilfkio8
IJU<III¥1o rtor_mavamo:s o :c.apn�n7¡.o flJUfJ
nos >pareCWJ oerr'to e, alftna,l, apena,s
rvQl& levari{lJ à ZDmia re'�lœern.ciaIZ do
pequeno Eislfœdo é:wf}ólvco'.·

.

[nAfoil'maram1J-mGfS!' O'S' guardas, we
que I� 'fle fto,r.cer mai,s p,ara
a e81querda, para UlChamno'S! a mu­

seu, mas, a <<torcedura» foi de
pam cimœ de um �ª,ui!lómetro de
piso lÆgeiramenit:e a8'CetnJ�te, qUe
¢a1?�mo8», le'8:to, .apret�
o «11'!i61'cado,» que ao lorngo do ca­

mi'l1Jho 'se �sJenVOIlmœ, ,imJcÍtt,imdol em
bGiT1xvcaISll1itOOeiJs¡, Ænú.meras eSipéciet8
de artíVg()8, dels:de a siJm;ple,s lem­
br(JJ'fl¡ça ao vesrt':uâ'lio, owtçaào e co­

metslt!ívBli!�.
Mes-mo q,we, nada h,qruve8s,e no

rperc.u'I1slo qu-e',vaJletsls,e a pena ver, de
modo newhum nos: aT1'elpetnJdeTÍl1I1ThOs
de o haJVer pal!miLhri)dà, qu.œndo, ex­
po:rituladœSl. aS,' mil liras,.',da ,pra;¡;e,
conneçámol�1 a dBi§.lvendor o 'Colnt!3ú­
d.o 10 afr¡mu;vdo, mus'eu, ol'uie as

precialsâidœdesi ar\t'Íl:lticM am que a

pedra lfrqmsfOtrrmœda, S'6 ,acümu­
lam, 'Caidg; (jUfJ)l a exigitr-1Ws que
pÇfr.em9'8. ap �nO\si porr ?km mÂIn']l-íq,
parra .nQl& dærllniolS crmta; 00 mruPf'o
que ,re.p'1'elsJerrlltam. Mas, wm mimuto

par,q, ÇI1i� p,e,ça, peq'lWna o�¿'grain-
(CemeM na �:.' l'á.gÚui)

Só FORTES E UNIDOS
VENCE�EMOS

poderá «salvan) se continuar a

eIIlco.ntrar no seu caminho as di­
ficuldade& b1J,l'ocráticas e de ges­
tão que têm encontrado os an­

teriores. Num� situ¡tção em que é
cada vez mlj,is difícil a questão
econóqlÍca, n_em sequer é lÍcitt
supor que e'a Se resolverá sem

um dr�tico plano �e emergência
que possa ser çumprido sem en­

traves.
De nada servirá haver gover­

no e Ministério' da Economia se

to.dos os seus pre>jectos.não pude­
!"em ser-- cu�prid9s, nem sequer
co.nse.guirem o apo.io do Conselho
da Revolnção, visto. ser este a de­
cidir em última análise qualquer
alteração. E > não há dúvida de
Que a ·falta de unidade nQ seio do
Conselho. e d� 'Forças Armadas é
qu1e tem pro.yo.cado' os atrasos no

avanço da Revo.luêão' e de certos
secto.res da actividade nacional.
Claro que a reaccão aproyeita-se
dessas desinteligências e hes�ta- .

cões nara actuar, -mas essa seria
-também uma razão suficiimte­
mente forte para as Forças Ar­
madas darem o exemplo ite uni­
dade e coesão.

�li,ás, ·temos �e concluir que ,só
unidos seremos fortes e só fortes
venceremos qualquer dificuldade
que se no� depare.

UID algarvio
no V Governo

Do V Governo Provi,sório faz

parte, s.obraçando a pasta da
IndúsWia ,e Tecnôlogia, o capi,tão­
-tenente ¡Fernando Conceição Qui­
tério de Brito, natural de Faro.
'0 ,novo ministro .:tem 44 ano.s.,

c·ur.sou o Liceu de Faro. e possui
uma IbrHhante Æolha de serviços"
Além de outr8!s funções, desempe­
nhou os caz:'go.s 'de adjl!lnto do di­
rector do' <}a¡binete da Área de Si­
nes e delegado do Governo na Co.m­

panhia de Electricidade de Macau.
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CRÓNICA
DE FARO

por JOAO LEAL

Pousada da Juventude
POR razões facilmente compreensíveis, até porque intrin­

secamente a juventude foi sempre esteio da acção re­

volucionária, o turismo juvenil tem conhecido acentua­
do aumento nos. últimos tempos para o nosso País. «Conhecer
a Revolução Portuguesa, contactá-la e sentir o seu pulsar»,
é, como nos dizia há dias um jovem francês, o motivo da
vinda· a Portugat Claro que a província d.o Sul atrai elevado
número de jovens, que assim
metem na sua baga;gem tu­
rismo e política. Ninguém
descbnhece também a relati­
va carência de recursos eco­

nómicos desses jovens e o

apoio que, à escala mundial,
conta o turismo juvenil. Da­

qui que exista uma Associa- '

ção Internacional dos Alber-,

gues da Juventude que con-,

grega vasta rede de pousadas
0nde, a baixo custo, se pode
obter alojamento e outros ser­

viços e apoios. Em Faro fun­
cionou durante alguns anos,
num 'centro da extinta M. P.
e em condições algo precá­
rias, uma «Pousada da Juven­
tude». Com a extinção daque­
la orgallização, a Pousada en­

cerrou, situação que se tem
mantido e que tem criado
múltiplos problemas.
Munidos do Roteiro Inter­

nacional das Pousadas de Ju-
'

ventude os jovens chegam a

Faro, convictos de dispor de
um económico alojamento. De­
param então com o edifício
fechado para obras de valori­
zação. Deparam também com

a dificuldade, sobretudo no

período estival, de encontrar
alojamento a preço módico.
Pelas razões apontadas e

por todas as que se entendem,
compreende-se a plena neces­

sidade de se pôr a fúncioriar
com a maior brevidade a Pou­
sada da Juventude de Faro.
Isto até porque a mais pró­

cima Pousada da Juventude
se situa em Lagos, com as co­

nhecidas dificuldades de trans-
):)orte.

. ,

c

Dr I Diamantino ·D. Baltazar
Médico. Especialista

DOENÇAS E CIRURGIA

dos Rins e Vias Urinárias

Consultas às segundas, quar­
tas e sextas-feiras a partir

das 15 horas

Consultório:

Rua Baptista Lopes,
30-A - 1.0 Esquerdo
FARO

T
I Consultório 22013elefones ¡ Residência 24761

Gravuras de Vieira da

Silva expostas em Vila'
Real de Santo Anlónio
No edilfício da Câmara Municiipal

de Vila -Real de Santo António
(Galeda Manuel Galbanas), abriu
ao público uma exposição de gra­
vuras da apreciada artista Vieira
da 'S1Iva, que se reves,te do maior
interesse.
A exposição funcionará durante

algumas 'semanas, dVariamente, das
16 à!;:1 23 horas.

Milh o
Debulha mecâni'ca, ma­

çarocas com ou sem ca­

repa.

Encarrega-se:
Francisco Alfonso

FURNAZINHAtS - SuI I
- Tel. 11 rede do Azinhal.

Artistas plásticos fomentam
arte infantilI>en1�stre o seu

carinho com prendas
«CARAVELA:&

No âmbito dos Jardins de Belas
Artes que estão funcionando no

Algarve, de.correu uma jornada de
pintura para a infância, que con­

I tau com a co11liboração da secção de

I artes plás.ticM do Círculo Cultural

i do Aligarve, e de alguns artistas.
A disposição da petizada encon­

travam-se 'pincékt, tintas e papel,
para que a gente moça dess.e ple­
na expressão aos seus intuitos
criadores.
Idênticas jornadas vão seguir-se

'I em FarO', como em Albufeira e

....
Po·rtímão.

Vila Real de Sto. António

ECBS
Licenciatura

Fernando Ináci'o Martinsl, na im­

pos's,ibili\:l.ade Ide o fazer pessoal­
mente, vem por este meio agrade­
cer a todas as pes'Soas, que duran­
te a sua grave doença lhe teste­
munharam a sua amizade e se in­
teressaram pelo '�,eu estado de
saúde.

Gente nova

No Ha,s<,pi,tœl de Faro t:we o StetU

f,eliz StWC€S8'O, ,daooo, à luz 'I1tIna

criamça do 8'exo mt1l8tcwlino, a S'T'."'
D. Eugénia; María RamOisl Gonçœl­
voo, eSlp08(l; do sr. Jornge' JoaquÍlm
Pereira Lo:P'6ISi, fwncionárie dOl Ca­
\Sriino ,de M'onte G011do, reSlidente na

Fuseta.
O rooém-naSICi;dó é ne/to materno

da Sir.' D. Mar�a Sol.ang,e Ramos
C-us,t6.œ;,o e ,do SiT. JOŒO Domingos
Gonçaflrve's e pœtemn.o da <iT.' D. Ma­
ria Teres'a Pereira e do 811·. João dJe
DeulEi Lope8.

Baptizados
Na �greja ,de Vila R(jœl de Santo'

António, foi! bap,ti-zaàa a menina
Virg'¡¡nie NevfJS1, filha dœ SiT.' D."
Mari.a R.ilta do'S Rei!SI NWfM, e dJo
éir. ROlgério do Ro.sário Neves. Fo­
ram padr:i.lllih{¡S1 a srr.' D. Ml1IrÍIa Luí­
sa Siliva N6iVeSi e o· SQ". Jorge COI1"-
reda LCJ1.¿remçO'.

.

= Tamrbém nœ ig,r(jja de Vila Real
df'l Sa,ntol António� efeCituou-se o

baip'ti&mo ,do memino Jorrg'6i Miiguel
Ce,rqweirra Nwl31Sl, fHho, da .w.' D.
Mariœ Júliœ Oerqueira Nwes e do
sr. Aníbal dOi ROIsámo Neves'. Fo­
ram paidrinholSl a Sir." D. M,aria do
Rosário da Siilva Nwes e o SiT. Ro­

gério do ROiSário Nwes.

farmdclas
DE SERVIÇO

Em ALBUFEIRA, ho,je, a Far­
mãcila 'Piedade; e até sexta-d'eira,
a Farmácia A,lves de Sous·a.
Em FARO, hoje., a Farmácia Hi­

giene; Ilimanhã, Graça Mira; ,se-

ALGOZ

AGR.A.DECIMENTO

AGEND.A

'Em ALBUFEIRA, no Cine-Pax, i

hoje, '«0'11 Calcutá»; amanhã, em

matinée, (�A ilha dos piratas» e em

soírée «Humor vagabundo»; ter-"
ça-reíra «O cordeíro enrueecído»:

.

quarta-feVra, «Amhfção f·a tal» ;
.

quinta4eira, ,(<!Paraíso aO' sol»; sex­
ta-feirá, ·«A ,loja do sexo».

Em ARMAÇÃO DE PJjjRA, na

Esplanada Paraíso, hoje, «Simão,
o engatatão»; am'Mlhã, «Em�re's!ta-

.

-me' o teu moto.rista»; terça-f,ei.ra,
«Tal mãe,. tal fil!ha»; quarta-feira,
«:Piuihos de 'vIngança»; quinta-fei­
ra, (�El Cid»; g,exta-feira, «O col­
chão em de,lirio»,
Em FARO," no Cinema ·,Santo

António, hoje, «Abuso do poder»;
amanhã, «Pllula ou não, eis a

questão!»,
"--- Na Esplanada S" Luís Parque,

hoje, ,«Punhos de aço,»; amanhã,
«Cidade viscosa»,
Em LAGOS, no Teatro Cinema

',Império, hoje, '«Hércules contra os

",báI1baros»:' amalllhã';· ·e,m matinée
;;.ri'" �,

. ,
.

«'O gato das ,botas» e e,m s;airée,
«IQue noite de núpcia;s»; terça-fei­
ra, «Um homem de ¡r,eIStpeito»; quar­
ta-feira, ,«IErl Cid»; quinta-feira,
«:A coleccionadora».
Em LOULJjj, no Cine-Teatro Lou­

letano, terça-feira, «'Os detediv·e,s»;
quinta-d'eilra, ,<A raça do's, senho­
ves·».
Em PORTIMÃO, no Cine-Teatro,

hoje, amanhã, em maJtiné'e, e se­

gunda-feira, «Laranja mecânica»;
amanhã, ,em 2.' matinée, «O gato'
das 'botas»; terça-ferra, «O último
Verão»; quar,m-feira, (�Firitz, o ga­
to»; quill'ta-d'efra, «Wang Yu, rei de
Karaté»: s,exta-feira, «Voze,s,».
Em SILVES, no Gine-.Teatro Sil­

vense, hoje, «Uma pistoLa na·mão
do diabo»; amanhã, '«Códi1go Jur-

.,,'-"_..,.._"-"-"-"-"�

Manifestação popular em
Fat'O de apoio ao projecto
do COpeON e instaura­

ção das assembleias

popular,es locais
Convocada pela Inter-Comi:s'Sões

do Coocelho de Faro, decorreu na

terça-feira uma manifestação ,po­
pulllir 'que 'congregou a presença de
centenas de pessoas. Tinha a mes­

ma como obje.ctivo traduzir o apoio
ao projecto polí'tico do COPOON e

pela instauração das assembleia,s,
populare� locaiis.

'Os manifestantes concentraram­
-se no Largo do Carmo, empunhan­
do cartazes' e pronunciando pala­
vras de ordem, tais como; «'Morte
ao ELP e a quem o apoiar», «Mor­
te ao fas,cismo»,. «Assembleias, Po­
pulares, já!», «tSoci;aIVsmo sim, vi­
garice não», ««'Soldado, se�re,
sempre, com o pO'vo», etc. Após
percor·rerem várias zonæ::! citadi­
nas" dir�gfram-,s.e para o Largo de
S. Frllincis,co, onde, frente ao Re­
gimento de Infantaria de Faro foi
lido um texto. aprovado em reunião
da Inter-Comissões traduzindo. o

apo.iü ao documento' do COPCON e

pedindo a sua imediata aplicllibi,lf­
dade com a ins1tauração. das aso'

semble:Ía.9 populares loca1s. No
mesmo documento lê-se também:

«A cons�rução do so.cialismo
será obra dos trabalhadores portu­
gueses»; «A escalada reaccionária
responderemos com a nossa jus,ta
violência revoIucionária»; «Somos'
a esmagadora mai'oria do povo por-I
tUgUM - os humilhados, os opri­
mido� e Os e·xplorados - .que que­
remos a apli:cação imediata do pro­
jecto do COPCON».
·Falou depois o tenente-coronel

Vicente, comandante intelI'ino do
Re,gimento. de Infantaria, que agra­
deceu a presença dos manifestan­
tes e o seu apoio ao M. F, A,

Uce;ncio,u-<;i8 em Organização e

GeSttão' de ElYIYpre,gœ8) pelo. InsltiJt'Ulto
Suqrerior de; Ciências do Trabœlhe

. •

e da Emrp'fiesla. (Lisboa) o louleta- I gunda-feíra, �ererra Gago; terça,
no er. -âr. Frederico' J;'sté Centeio P�ntets Seqye�ra; quarta, Baptista:
Ramos, filho da¡ ,giT.' D. Cecíl*a Lui-. qill.nta, Olíveéra Bomba e sexta-

Sia da Si'liva C&nJte'¡'o, Raanoe e âo -reíra, Alexandre.
. . .

n08>8,Q .a8sVnatnJtet sr. Carlos da Gra- ...E� LAG;9S" hoje, a_o FarmacI.a
ça RàmOlsl. Ribeiro Lopes; a�aIlh�, Lacobrí-

.

gense; segunda-reíra, ISIlva; terça,
Partidas e cberadas_ Neves; 'quarta, Rübefro Lopes:

quinta, Lacoorígense e sexta-fen-a,
Com sua famnia, els!tá a férias ·Silva.

em S. Brás de A�po'fitetl a sr.: D.: Em LOULÉ, hoje, a Farmácia
,MŒría da Luz Brito Pinto, nos.-;a Avenida; amanhã, Madeira; segun­
œ8lsrinŒl1At'e no Mornltijo.

.

da-feira, Confiança; terça, Pinhel­
= E8,�we na nOISlSa Iæâacção o 'SI1"., ro; quarta, Pinto; quinta, AvenidaJoee Sequeira, noss.o a.ssinam¡f;et na' e sexta-reíra, Madeíra.
Alemamnæ. Em OLHÃO, hoje, a Farmácia
= Com �ruaSt famíl1!a;s, encooürtum- Ferro; amanhã, Rocha; segunda­
-se a. férlœSi emv Vila Real de, San- -feira, Pacheco; terça, Prog-resso;
;to António. os .siTSi. Franci�S'cO' V�eira quarta, Olhanense: quinta, Ferro. e
Ternário e Manuel Vieirra Tenório,:: sexta-reíra, Rocha.
nO'SI8IO\I1 œs!Sriinwnittes, 'fielSrpootivarme:nt'e.I Em PORTIMÃO, hoje, a Far-

. em Swi�ha e no Barreiro, :: mácia Rosa Nunes; amanhã, Dias;
= Passoru fér1Jas: 'em Vlvlœ Reœl de segunda-feira, Central; terça, Olí­
Santo A1'lltónio" teimo. já reçreseaâo . ''V'e�ra Furtado; quarta, Moderna;
œ Alemamha, o nOISISlD (J)8IS�narvte SI1". quinta, Carvalho e sexta-febra, Ro-
Momue; liJe SO!Ul8!al Briltü. SIa Nunes.
= Esteve na nol5'>SIŒ Redacção o s,r. Em TAVIRA, hoje, a 'Farmácia
Jooquian: Ferreira da Co'8J:a, nosso .Montepío; amanhã, Aboim; segun­
œslSiinam.rt,e em Ma,toSlÍlnJl;os. da-feira, Central; terça, 'Franco;
= Oom: :srua. ,es¡posa SI1".'· D. Maria quarta, ,sous'a; quinta, ,Montepio. e

Nœt:áibia, e fi�ho<;l, esltá œ fériœs! em sexta-feria, Aboim.
Vila Reail de Santo A,rvtómo o' iSl1". Eim VILA REAL DE SANTO.
Luís Gonçasoee, ,nosso ·œsiSrirnante ANTóNIO, ,a Farmácia Si,lva.
"em Frænçæ.

.

:) 13'1 o
= ESltá œ fér:iJaISI ,em. Vila Real ,de 3

:�=tfi�h!,��:': D�����: R�� e I.n em8 Smeira Honfa, no\SlS� aJSiSdmante ,em

Erançæ.
= Es,tá a féri',œs, em POl1"oh68í (Lœ-:
goa) o SQ". José' Gœbrieil Mateus,.
nOSl8D asS£nante no Barreiro.
= De PasMge,m por V�� 'Real ,de:
SamJto Antónif), eSite'Ve na næ,s'a Re­

âæcção (Ji SI1". Frl1lr1ci&co Branca Ro­

m.ãoj nOlSlSlD a.!ISrimante ,em, Loures.
= ElSttá a; f'ériali3' em Vila Rool de
Samto Anrtónio o SQ". Manuel João
Pereira Bonança, nO'sso aJ8sVnante
8'»1J JJ'�ança.
= Está a fér.iaSi no �lÍti)o. dœsl Al­
me.ijoafras (P,ademe) o '8(/". EtmJÍ�
lio S anltlo>Sl no'S'S,o as\StÍlna"njte em

Olhão.
= E:Sitwe; rna '1wsls1œ Redacção o SQ".

R:ui Fern(JjJulo Pereiro, nosso ass'¡'­
nante elm França.
= Com Œluœ '61órpoS¡a e filhO' fJS1tá a

fér1!œs em Vila R'eœZ de Scmto A'I'1!tó�
nia o s·r. António, Coota da'S> Me,r­
cê&, nosSiO œS'Srinamte em IA,·slboa.
= Com S'Ua 'espols� e fvlho, eSltá a

férvas nO'MUo do Bul'œcO' (Vila No­
va ae Ca;cela), o 'SIr. António Sér­
gio Vi;cmwe Pereira, nolS�O aJS'SIi­
nante no Barreiro'.
= Es,t'ão a -¡érias: elm Vüa Rea;
Sa'l'li�D A.njtó'liio� a !Sr1"." D. M
R�ta 'do'8 R,erils¡ Níwes ,e espOlso, ISr.

Rogériol do. ROisririo Nerves, nossos

·œS'sVnant.elS, enn Framça.
= Corm SlUa; espO'8'œ e filhos' t!'Sitá a

fériœs¡ elm Faro o sr. Cesár:i;o, Au­
gusl,to Mantinho, nOISI8'o a;SiSJÍmamlt,e em
Lislboœ.
= . A,PÓSi um perío1do de férias, na

Fwsleltœ, SlUa; rter·rœ natal, regr·essDu
à srua re8>ildJência¡ em LVllesltrom
(No,rwega), aJcomipanhadD da elSpo­
;,S¡œ e fii/JholS., o nOiSISO aJSlS'ÍIn(JjJvt:e s,r.
João Bernard'Ílno DiŒS.

.gernaut»: terça-feira, «Mi,l milhões'
por uma Ioíra»: quínta-reíra, va­

riedades.
Em VILA REAL DE SANTO

ANTóNIO, no Cine-Foz, hoje, «Ar­
tigo '22»; amanhã, «'Stavi,siky»; ter­
ça-feira, «O preço de um rapto»;
quarta-rcíra, «A batalha de Neret­
va»; .qutnta-reíra, «Alta tensão ern

Nova York»; sexta-reíra, «:Sonhos
do passado»,

NecrBlogla
Virgílio Pereira Viclente

'Em Vila Real de Santo António,
onde residia, faleceu a :s,r. Vi:ngHio
Pereira Vicente, de 74 anos, natu­
ral de Vila Nova de Cacela, casado
corn a sr." D. Maria da Assunção
Dias. Era pai dos srs, Vitorino Ás­
sunção Pereira, José Dias Pereira
e Luí,s ,Manue,l Dias Pereira; sogro
das: sr.ns D. Maria de Lurdes San­
tos tAiguileira, D. Irene Dias e D.
Maria F'ranctsca Isidoro Pereira;
e avô das sr.« D. Anabela AguI­
leira Días Pereira e D, Edite Agui­
leira Dias Pe-rei'r1t.
D. Maria Filomena Masca"l!enhas
Marreiros Leite Costa Martins

Faleceu em Llsboa, a ,sr." D. Ma­
ria ,F1lomeila Mascarenhas Marrei-
ros Leite Costa Man-tíns, de 36
anos, natural de Algoz e que deixa
viúvo o sr. major José 'Inácio da
Coeta Martíns, ministro do Traba­
lho e membro do Conselho Superior
da Revolução. Era fHha da sr.'
D. Crisante de tFTgueiredo Masca­
renhas Marreiros Leite e de Fran­
cLsco J.\.tarreims ILei,te (já falecido),
e mãe das, meninas Ana Isabel e

Maria Paula Marreiros Leite Costa
Mllirtins.

D. Mada José Guerreiro

Em Faro, faleceu a ISiT.n D .. Ma­
ria JoS'é Guerreiro, de 46 anos" ca­
sada com o sir. José do Rosário
Mendes.. 'Era mãe da�, 'sr.'· n. 'Fecr­
nanda Guerreiro Mendes, da :Silva
Dias ,e D. (M·ari:a da Gonceicão
Guerrei:rO' Mendes Correia José e
avó do .menino Ricardo 'Filipe Men­
des Corre,ia José.,

'O funeral efectuou-se, após mis­
sa de corpo. pire:=:ente, da i,greja do
Pé da Cruz para o cemitério da
Esperança, em Faro.

José 'da E'ncarnação Bentes
Em A,rmação de Pêra, de onde

era natural, faleceu o sr. José da
Encarnação Bentes, ,funcionário
aposentado dos C. T. T., de 76 anO's,
Deixa 'Viúva a s.r." rD. Isabel Gon­
çalves Bentes, e era pai da sr.n D.
Julieta GQnçalve,SI Bentes; frmão
das sr.as D. Laura Maria da Con­
ceição Bentes CaSita, caJ:='ada cOlm o
sr. João Costa Bernardo; D. Lau­
ra da Conceição Bentes Simões"
ca.sada com o sr. André MarUns Si­
mõe,s; D. A.ndréla da ConceiçãQ Ben­
tes, Neto, c¡¡¡sada com o sr. Jo,sé de
J·e·sus Neto; e dOiS 'E,I1S:. AIcindo
da Conceição Bentes', c.asado com
a sr." D. Beln1ira 'S.imõe,s Ben­
tes e Sebastião da Conceição Bell-

AGRADECIMENTO
MANUEL ALEXANDRE

FAUSTINO

Emília da Costa Sousa Amaral
Faustino, Isaura da Conceição
Costa Rocha, Manuel da Rocha,
Manuel Alexandre Costa da Ro­
cha, Avelina Maria Costa da Ro­
cha e mais familiares, vêm por
este meio agradecer a todas as

pessoas, que de qualque;r forma
os acompanharam na sua dor e
lhes manifestaram o seu pesar.

Veade-se aadar
Com 3 anos de construção,

quatro assoalhadas, alcatifa­
do, em Faro. Trata Praceta
Gago Coutinho, Lote 2, r/c
Esq.

tes, casado com a ·Sr.· D. Maria
de Jesus Bentes.
As famílias enlutadas, apresenta

Jornal do Algarve, sentidos pêsa­
mes.

lBlas
De 20 a 26 de Agosto

VILA REAL DE STO. ANTÓNIO
TRAINEIRAS:
Cajú .

Flor do Sul .

Liberta . . . . .

Pérola do Guadiana .

Infante .

Agadão '.

Prateada.
SuI.

65900$00
43000$00
42500$00
22620$00
20600$00
8000$00
2600$00
1750$00

Total 206970$00
De 20 a 25 de Agosto
OLBAO

TRAINEIRAS:
Vandilnha �

. .

Elstr'ela do 'Sul .

Nova Clarítrha
Ponta do Lá-dor
Nova Estpel;'ança.
Princesa do. ISuI
Pérola Algarvia
Garotinho
Brisa .

Arda ....
Rainha do Sul .

I1ha de 'Sonho .

Amazona
Restauração . .

Nova s.r." Piedade
Diamante .

Conceiçani'ta
Farisol . .

Cos,ta Azul.

159200$00
96100$00
91000$00
76195$00
74500$00
61140$00
48800$00
45910$00
36650$00
30700$00
30520$00
29600$00
28490$00
23165$00
15900$00
12800$00
10020$00
5680$00
4700$00

Total 881 070$00
De 20 li. 26 de Agosto

QUARTEIRA
Arte,s dive,rSllis .

TRAINEIRA,S :

S. Paulo.
S. Flávio.

896521$00

30065$00
30000$00

956586$00To.tllil

•••
•

•

•

•

•

•

•

•• III

De 2 a 4 de Se,tembro/75

Amantes em Veneza
Não acons. a men. 18 anos

-

.oe 5 a 7 de Setembro/75

Equilíbrio Instável
Não acons. a men. 18 anos

De 9 a 11 de Setembro/75

Promessa em

Leninegrado
Não acons¡. a men. 13 anO's

SAIAS,IRMAOS & CIA .•LDA.
D LHA D PORTUGAL
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cha, a llIV'iação vO'(,t e a mamim}¡;a nIl­

ve.ga, emquwuto \S'B eTlylU.e.m bandeíi.­
r.œa e ,terndœsl de ,cwmlpaMa, e1I'Ilquan­
to ..sie> pwnll1imetrnjt!œ e CJi'1"/'WIln:eta, Em­
quamJto. as g·'I.U11Ili1as an>ança.dals, se

nWrMn e as relttalguardas I8<e dis­
troem. - nel8ltUisl ,grande&, manobrOJS1,
cama'emI quamitalSiS!e fazem, alLguém
:t:erm a resrPoYrllSiafbilliiklldie ale roehar
{li ,l'ernha, tarefa necessária mlW.

'pOlUGOI ,b71Œham.'te, e ()!1mI8,a)ti1Pa. Ar­

ri/SicClida, 'também.
Uma rpe!8-8;(Ja, ao memos" CO!n8'ed""

vou o 6'8Ipirito do M. F. A. Out,roo
terão pœnte œimJda, eslSlet item o toõa,
.P.: o gemerafl Vs:aJCO GonçaJLve\S', que
el8/tã nas ma:nobralSi como raohaõor
M lenñæ: .Bem o o'l.llV'illno8l daqwi,
-bem 01 V8m0iSI, bem lhe; CJ'IOOr&nlOlSl.
Seja () qwe forr qwe !ttrlligœ o ·dia de
ama1!Jhã - e a grande mœlWlbra.

Vaga de assaltos no Algarve
Proximo do Emissor Regional. do

Sul, em 'Faro, o sr. Afongo Viegas
Calado, deitou-se à porta da resd­
tíêncía oe ao acordas- verlllcolil que
os ,1ará,p1os lhe ttnham extorquído
da algilbeira a importância de
5 8'OO$óO. AD ir a easa 'a -dar c alar­
me, deu-ce conta de que os gatunos
tinham levado a «Hmpeza» ao pon­
to de lhe lfmltareim mais, 24 500$00
que -ali �gual1tlaiV'a.
- Ao Iado do Hospital Regio-,

nal, em '�aro, fDi assaltado, o j-o­
vem alemão WHlmann Karl Heinz,
de IIT anos, estudante. Os assa:l­
tantes despojaram o turista da sua

mochila com :VáriDs hav.e¡res; avalia-
'

dDS em cerca de 1'5 centos, e pu-.
seram-se em fuga.

- Também em Faro, na Ourive­
saria Alhínho, \ID]¡ larápio conse­

guiu misturar-se aos clientes e

com taJ arte íãudíu a vj'giJ!ânci'a <il0
proprietário 'que logrDu roubar um.
·mostruáriD com 40 anéis em OUJI'O,
8Jvaliado em cerca de 40 ·contos.'
- Ainda em Faro, OIS �arãplos

assaltaram Os es'critc!kiDS da firma
João Pires, na Rua Frei Lourerrço
de Santa :Mari'a. Utilizando rnaça­
ricas, arrombaram !}rimeilraJ!nente
a porta de aceSso ã ¡fá;bri�a e,. urna
vez aH, arrombaram a porta do
cofr.e, tendo reltl-rado 30 eontos em,

dinheiro e ·vários documentos.
- Em 'Quarteira, () ,sr. Giov:ani

Pietro de FãJgueiredo, advogado,
natural de Bolonha (Itália), apre­
sentou queixa à p . .s. P. de que os

larápios lhe haviam roubado do
automóvel O. cartão de ídentrdade
proñssíonal, vãríos uteneílros e

uma maia de senhora no valor de
10 centos,
- 'Ern Olhão, <três indivíduos saí­

ram de um autornôveê e entraram
no estæbelectmento do .sr. José Bal­

tazær, comerciante e agente ban­
cãrío. Uma vez Hi dentro, exibindo
uma pistola e urna metralhadora,
exígtram a entrega de valores. A

esposa do propríetárro, porém, não
se deixou intimidar, e Iançando-se
a urn dDS assaftantee, conseguiu
dornínâ-Io Logrou depois fugir pa­
ra a rua e 'griltar por auxilio, o que
fez com que OS trlls patifes bates­
sem rapidamente em retirada sem
alcançarem os objecUvos.

Escola primár'ia assa!tad�. I
do

al�
.. tORtI

com objedivos reaCCionariOS
.

A círcunstânera de apenas haver
sído destruído materíæl dídáctlco
censíderado pregressísta e utiliza­
do tio curso de alfæbetízação que
decorre na E;scol.a Primária das
Pontes de MarGlhH, nos arredores
da capítal .algarvía, é consdderada,
pelos seus fre1iJ.uentadores,. corno

lil'I.Wlób!ra reaccíonãría e provoca­
tóría,
;C()m efeito, à fl1ria destrurdora

dõs assattaœtes do referido urate­

rral, há a contrapor que se «sal­
von». rul:g:umas 'publícações de apo­
lQigia do. período rasctsta, ainda alii
extstentes,

�ERV,ICE OF·ICIAl DlEW.
DOSCH - 'CA. 'V - SIMMS

MÁQUINAS ELECTRóNICAS

PESSOAL ESPECIALIZADO,
.

EXECtJÇAo. RAPIDA
,Ao Séú dispor :nas

OFICINAS ARMANDO,
,

DA LUZ
ZONA D'O DIQ'UE

Tel. 23121/2 - PORTI<MiA()

Prec,lsa....s.e para Vila ,Re'M de
Santo António, cilurante t@do·'0 ·ano,
de prelferência com conhecimeatos
de ' cGlZiI!iha. Ordenado a combinar.

Respostas a' eate jornM ao ,n.·

664/75 ou telefone 4 23 45 de Mon­
te Gordo.

Não 88 relere o ,tf..tulo de hoje
àqu:e;llliSj mwnolbraJ8, de que f� tea­
tro esta C(lISK!<, com ávlilda curiio¡si­
dade de ,nœcioll'l.a¡j� e e.s!tram.geiroo8'.
gU100:0:8 ,de um oucro Ca..sIO· «R6ipÚ­
bliK:lli» 'e do'S, ·prorvetLfos poZít!iicoSl .que
ttai� ClliiSIO\Si ãõo, num miu.nœo que
parece 'VIiive.r s!WSrpen86 dos di.tos e

jerBtolS( pOlT'tugruasle& Para mamo:bra..s

aJer&SlCVSi chegarœm e hãoHM cOlTlJttir
nuar a che,gar OSI ;trllibwlhœ!1¡or,es, do
'«D. N.», mullto ma1Js c&nsciemte..s

pol'itiilcœmernfte do que wtilmar,iwn; (JS

pesca;dJo,res, de ,ágWaJs, turvœs ao lan­

çareim IlIsI 8fU,aJSl 1iede&, no. ji.to óbvro

dJ.e. uma �elscœria que OJP,rcxveà¡taJs¡se
do larnJce .geralL: a OIcalSlião era pro­
pf¡cia, o ,pOlder e.s!bOtr,oœœo errvtre ooa­
t¡:n� e œllJlil1meSj a �eOtrOilogia ipro­
meltiemdo borm Iterrntpo par·a mandar

avançar as holSÍt'es: e gOJYlJhar corm

is!SIo.. J.á, 1Wai8 !também, e 8IOlbTlfftwdo,
no jwtuTOI. Gern'te que. rtão 'pailavro-
Sil1I7'IVerI1te talla em rtmbaJ¡h:adore.s; e

em po¡i.fÆr porpu.la.r, encoorlltrOlU perla
jrBtWte etSI8.e\sI ItrrŒbalLhllidorr€l8' e o po-
derr que et1ieSilSoo. E ;tendo MCOln- O JORNAL DO ALGARVE
traJdo, não. g1Jts!t.@IU. $'.-al;tIaJ reœl>meTn-
te qlU.em 6SiCreVa wm «Tralta¡do da Vende-se, em Vila Real de
Hf¡po;c:rri!stBa POIlfJtfflca», para or quaJ
œbu1lJllalm¡ o� 't!ermIaSI e o� 8lUj�t,(jj8... Santo António, na Havaneza
Porérm., dowtraJ8 ·e '1I1IClJii.s; grav'etS

mlWnorbraisi hl11OOmOis de jalLar, doo.trQ
e� rtJ<lJSIto catmtpo ,00000e deside há
Setrl'lJUlnlll,sl 6WlI das�roil!a uma opetra­
çãor 1M etSIt'iflo, ao� ,te.rniPo pú­
blilcœ e lS1e1Or6ltlli. De rpúb14ico q.ue sa-

be o. pÚ;'bUco., que 8llibelm OSI leilto ...

re8, ·os ()1I.()V!ifnjtlelsi, OSI �OOitru<guer8es?
Que o. M

.. F. A. é hOlje I!IhnillJ 8'ai!.Iàa- '

8Jet e uma¡ miitialolgia, deerp0i.8 de Iter ·Ia

=rOc���a:=c!e.r�r::¿: ,�\t,
wmJ rtrœbaWhor rpol�tilcQ SIetm l1imMgui- "; iT
daiteSi ,M !pro�edto! e rpTorgr(1)ll7W" e "

de.termóflnœdo rpM' uma vomJtaide 810-

,C'i:a;lVsita wviim.4igœ rl1llUccü de &erui-
dorrE!Sl ca.¡pmtœlil5itlll8l ou nBOIjlli8ci8ta;s..
AO! comve.çœr, o M. F. A. não '$(libia
m'ldtto<: aprendeu QU de.sœpre>ndeu
na práittilca e no comitalCttlOi. dlWaclto
com o ·parvo', mas �mÆmJte
nãa pôde (MO' pWderœm OIU nãQ

qlUlilSletram muiti0!8 das 8IeU..si ekmen�
tOl8I) m�-8Iet mjasltado do mano­

brriJSlm'Ol rpolf.t'i!co. Dey.ois. (œ CŒ7lW6- é

frllicœ ...) a!lgfUlnSl do'S 86'l118· 'I.1'Idtoo
'7I'IIWÍIs1 ,g� d6IS'Cobniral7Yhsfe en­

tMdilUB.sriImo!81 em oobra rpol�a, há­
bms nelgcwiiaid.oore&, )StU<bítti..sI arrrQ1fl¡ja­
dOlreSI de cWi:amçW81 .. OO'fYYœç6ru o t:em­

P'Ol d08 ga¡bin�t'esl, da'8 cO<rll8lPirœções
pdJa.!CialnaISI, da;s¡ tros.es. de ,e,fe;iltia, da
derwaJgOlgrva dæJcOlTlJtlrolœlh, da oibSlets..

SlãOl de wm poder menos: tramSliltório
da que .p.arfioo PTormi!%'6fT' a dindtmÆ­
Clll de .� proroetSs9 rervoliwoliorn.ário

Idle bœ8ie. O ,M. IF. A. fr,agmemtou.-.se,
puweriZOU-!Sj6¡, cormo 'UIm peqlUe4W
únfweroo em explllrlJS'áo, E! aIc�;
nhou oostilm, satMlwe 0lU 8iat'e:Uizan�
do, œs ,di!tJerSllll,sl jorças, pal1it!£cœsl ci­
m alté dhegarrmo,s it'odos lli e..stta

mx1.gnf¡j,wœ cornfusão'. EiIsI, poils" as

f]TaJrIJOO& 7YVOJnJOIbTlli8.
E que V6m08i nn68i? EXIOelente..s

mililtwreSl deSletmJpenha,'I'IOO D pmpel
de mediOiC:1'e¡SI ¡palVtliCoSl, dtiig;[;aJdiam­
dol-OO o; góil:rpeS!' de. dolC�o'8 de
todO!81 0\Si cœl�bretiSl, pl3'i7'Olnlte W'II'IiaJ aBI-

8!Vs1t� .popwlar 'dJooepciicmœda,
œf.litlli rporr It'ud;o quam/to' vê e tudo
qWlli'Yilto tt:etmIe. POIT" €lSlSaJ8..8IC11a8 e co,r

1'edorres. mal1ciais, glf'WPo'Sl ,die pesr-
8lOWs¡, 8'Oibrà cwjas cœbeças rpesa a

r�SIpOn8albili1llaidie desite p<llSI8'llida 7'e­

oentle e ,die um fwturoi q.ue ameaça,
decildlem dOJSl ,dies/t<in08 do pooo por­
twguês,. De uma hora; para a outra,
a iSWt!uœção 'InIOIdiifiJcat-lsle, U!8 ternsõe..s
mwdJœm de l.wgar, ,petnde q·ue.m p�
recia ganhar, gawha qwerm· iaIm. p'6'l1"­
der, numa e.srpécie de vœm louca

que o;r.rasiCX ,o'SI nervolSi e lIICaJbarrá por
jfliZer de.s!tlli Iterra um país de cqrr-
díacoo. ..

.

O 'Clli8'O mãoJ Ifelln· grœça e nem .o

meZhorr �tŒ lusliltœno coms�­

guiiria 1JetvamltaT .um 8lOmso, 'l'lW8mO

ttéfl1U¡e, à CfU;8It'al dele. :Pl que, ,net8ltœ
g.rœnMI'J, malnJOrbr(llS'¡, enquaIfl1to as

jorr.ça18 !ste tmOlVerm ma paisagem, em­

quam:ro S!e OiC'Wpam e œbamdornam po-
8'içÕetSl, ,etnq'l.WhlJto o exército moir-

(in «Di!áriD de Noticias»
de 2l-8�75)

a ies n8·mbro
começa a corrida ao"13"

-prepare-se para ganha r!

Vai ganhar.G! dois carrinhos. No prémio
e na aplicação das receitas

do Totobola
em obras de interesse colectivo.

Jogue no Totobola.

15° época

(1OO€J �@�@b@lla
ganha você e ganha o país!

Conversa fiada .•.

fA luz e as férias)
'Bom. &i;(JI..
- BO'Œ ItaTIt:re;
- E,ntãor 'qlUJe iMzes a e8fte. calOIT"'
- Não faceS! c.omúgo', que hgje

eeto« deSlelS�erwdo. Jimœgina que 00
chegar da praiœ et1VGolrlitrlJlil o lri.go­
rijiK:o lliVarilaJ.dÜl!
- QuwrodJo há lellJœntle, há 08l6'rm1pr�

muito calOtr.
- E creio Que Mg' é �iÓ o 7W6lU.

S'egunad 'me 'disi.S:e.rœm, há uma da­
ta de jrilgorilico'8: e'SIca'11;glli�hado�
'[ÆJrr aÆ!

.

,.� Tambétm, .ste MO fOlsoo OJ cal,orr,
mngu:ém vim:ha paTa C'á.
� Oollt8lta que ·toldos, 0íSI electrO­

dlOlmfésrt<iJéo'Sl oorarm œqui pouco. ¡fem,­
po. :té umœ' !()I]¡;ad'iK:e: o que \SIe p'aJ.si){a
na FUisleit'Œ porr 'cOJl.t8'a da luz. Anda
toda. 'o; gem¡te œbCfIflT"6"cUdlaJ!

- NWI1JCœ j.ut.gw'FJli. que vi'eSsie> tan­
.ta g.Emte. Na malta, asttÚiO ilmernS'CM
jœmfilms <bcamupa'dds,.
- A cwlpœdJa delSltlli8 cOinSltant�
�, é œ po.rca:ria da 'ereobttrivi­
dade, que¡ é 'berra vtÚ'iW a fe:rr'úig'&tn!
- U'ms, em lte,ndJa¡s, gwtroiSf em

«1'o.lolt�, 'ViIveri'l1i aiM às, 'I'I'I!iil. mára­
'ViIlhaJsl! eJalt'iit!o;!
-

. O diaicoh,Q ê qlU.e 'ni:ngu.érm pede
res;p"Oln81œbtiilliJdaidæ â cSimipamhia, e

¡ e[;a; jaz o qwe bem ,lhe ·œpeltooe. Sim,
p'ol11qu'e $� p(IJgŒsl&e ilwdertn:nfztLÇÕe3,
te,riaI � ICll/UAteila com a ·f',edel
- De mamhã vão paTa a praia

e à .ti(1mdle derslcantJs:ann à sombra do
anvoredOJ. Que belas !ériœsi!
.- A-s,Stirm, ;tpQr mails que 'Uim glli'jO

jœ�e, et8'i:Jrooa, betrre OoU bara/!Ulslt�,
etncollhem 0& ombro� e di>zerm pelo
eant:o IZa booœ: «'Éu quero qí¡,e tiu íte
sJening1íes! ...
- Orra, não pagam nada pelo

terrEmo e œi.ndaJ It'ém água à bo1'la,
que 'I'I1<lliiJs; poderrãor detS;eljar'
- AÍIfl¡oo M'I'} hã wui!t,o,s, .dia:s pa­

guei ,pelaJ reparação do jll1lJgonf.iJco,
maiSl de ·do� COmltO'BI. Temho' 'ali -o
rec1Jbo,. E llig:orra já 'els,tá '1Wrt>amernte
avariadO., P,o·r CaJU8œ da ele¡dt,�­
dœdB. J!J .WI'I'l!I:l. verrgonha. Umlli rea­
lÍ81Slima verngolYlJha!
- Porr 7,S1SI0, MOi adlmirw que '00

,�taJSI, tarnJt'OJ nacion� C()1)7l,Q �'"

tra'nigeirorsJ pre.firam a FUJ3:eta.
- Entãor e D'SI aJp.a-recho'$ de rtt71e­

visão. DeiSlgra;,ç:œdo's¡! Há tWtUTllis< 'em

que illi emergia ,eMGtnilca e8ltlá tão
fTaæá, que 0t8I personœgfmSl jiJcœm
twberculolsiO'8'1
- Olaro que o s:eu fi¡tOJ é a ��ha.

111(1;8' a'praia doo Te.sofB, aqui; mes­
mo à 'mão, ,tlllimbérm. não, é nada má!

- A'tIé #cou œbilsmado, em cotmiO
ain,dllll ISle 'Oonl8ie>g/Ule vemdJer t eI�evilSid­
res nlll FiUJ8'elt.a. :Pl pr,ecw'()- o' vemlde­
dlo,r ¡ber mwiJta lœtœ!
- COi'WtlUdo, a 1J�hw é muiJt.o' me­

�hOir. TœmJbém lá 'etSltão acampadas
centtEmœs, de peS\SlOaJSi 'em :tMdalS.
P.: giro!
- Às 've'Zes, tM-mte vOlrlitaide de

œgarrar num marrtéllo e. zás, pamt'¡:r
o aparecho. U:ma matf'1telœda el pron­
tOl, foi-'Se! Fori.�le cg.m B e não' ·com
O, en:t�l6'i. Não 8'0111, polítiiIco!
- O piorr ¢, ¡fer que ir de barco,

maS! iJ.sso não ŒjertJità.
- A,liás" MO ,s,ei se œ po,lUi<ca

tem œlgWYflAa¡ CO.vsKli a ver com (') œi··
�rú,nJt6'. p'(j)lI'éirf¡", œcho que 8>eria de.
bôa p'o,lítwa, Idiltr 'Ulmt1lSi pancúuti'­
nhas œmáv6lis IIUliSi 'GO'�ltas do'S geren­
t8.s1 d;a compllinihia que 11'1.0'80 !()!Mece
a elrotrioiidade.
- Não iaJ®n.ira qut!! os turi/s,ta.!

goSil;.em, ,da Fus:6ita.
- Uma,sj rpancœdri.nhtltS, ·e uml1i8

jrc!Js!fM1 g6ifl<tÍ:Si, eaurotamEm1e COi'I11Io a

ene.T!gm qwe nos. ·venderm. Que no.s

vendlerm:! E ° centio é .que pagamos
com lfmJguœ de Plli'bmO! Pudera! ..•
- E ,de cœdlll vez, em cada ano

qlU.e pa818a, verm maí� gen;f,e. S6 é
pena é nãOl haver aloJjaJmell!Jto pa.ra
tiOdOiSl. O que faJZia cá jalfpo; era
um.œ POIUi8"Œda, um hOlt8l ou uma

pe'lrlislCÍo r�6Ifl!Ci(ÍJl.
- E pe.7'guntio aos m� bOlt:ões:

irélmloisl viiverr eltlernwmet1Vte assli-nt,
s;erm Emergia CaJpaz r DaIfldo cllibô
dorSi o,�hOls� do jtyœdo e dos electrO"'
d0lm6slti¡c08l? Querm me paglli agoora
o Œrrranjor do frigorríjico? Quem?
- A brarnca n.oãiva domar é mes"

mo ilnt,ere..slS'ante. . .

'

- Oarambœ! •.. A,caba com is.8o;
rœi.o>. ErnJtão eSit,QU para œqw£ a jalar
da Wcit.rici.dade que não pre8ttæ, do
meu jrigorlfiJco an.>a"ri!ãllo, e ele ti
dãr-i/Jhe corm o ¡tiuriJ8'mO'! X:i:Ç¡U ...
Nfí;o tens maÆ� mœd'a a dilzet·'

e pfitoresca.
Reis d'Andráde

Bartos de pesca e recreio
• vela e a motor
em poliester
reforçado com

fibra de vieiro

IonltruldOi ,or:

APM
R. (onvenlo' da Sr.·
da Gl6r1� 25 .

TII.f. 63119-LA�OS
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Os guarda.s1 dl1i Cæpeta. betm imsrisr­
til1/l1'L com o púbU:co para que se

comiporõasee com¡,¡), se eSlPiivE'lS\Sle 'I'l1O

imJterior .ale um ,terJ71lp,lo, pedimdo
aJmiúde, ,e; 'etm ailIta g1'i.ta, \Süêncio e

comspoetura, mas (!JSI cent,enœsl de

vi&útantes, oorI:afaJd081 da mænüona

que a VliJsalta ao ilThU8EÍIU represensa­
va, breve, e81qUeciiam a81 recomem­

âaçõee; [aiomdo e 8161)'VtmndO,�s¡e" OIU

eS1tirœndo-s,e no pwvi,qn,ewto, poiSi OIS

�a'lllc()lsr exisitemte<s nem de 100000g� da­
vam tpara ,tDlŒ08, 'e usando «fla.s:hes»
com Ibal; trequéncia que nolSI deixa­
va cr� que ninguOOv resp6litœvœ o

£1J'1)iJ8,o à emtraida.
O mMSl61U tetm T<68Itaurame, géne­

ro «sett-service», e nele p€'til8'cá'mOlS
œnt,8s de dar mais 'Wrnv.i& voilJtas. Os.

géner();sr al� à venda eram baræo«,
S6 comp'œradO\Sl CO;m. 08 dl1JSJ casalS
do wtlerior, mœs o m6\Sl'ln{)! não po'"
dema'EI d'izer da casa anexa onde
s€' vendia ,letmbranças, 1U1J quail a

eæploração era .alooenfreaàa, indo os

preçoe mui:to além da81 'tabelœs (já
altas) de t'OIdO;8I OISI e81tabelecihnem­
t08 rOmaln081 que ante.& OIU depois
visU'ámos.

Estrume
de gados

¡PALHAS. ClREAIS E SjMEAS

Vende-se posto no Algarve.
Dirigir a Ja.cinto Marota

Martins - telefone 22281
Castro Verde.

Factos e imagens
(Oonolusão da i» página)

de ,leva'r-rnoiS'-ia muitoiS: diœs" de que
de modo a,�gt�m ,d�8iPúnham08 palra
ver tudo'. A8'SIilm, ioonoe olhamdo,
paSlmallto, p-ensarndo eqn como' forra
posl5iÍVell criiar e reunir tomio. bele­

za, S0im imœginarmo'81 o que no,s eSi­

teria reslervadQo para âendro etm

b,rerve. 081 por veze,s' laJbirrWvticolS

corrred'O'I'e/Si do. mlWSl6lU iam"nDs le­

'iJà/Ylido', qUaJsi6 Si6"m darmos por islS,o,
1'umo' à � maÆSI -procuraâa depen­
dê'lllma, a Qœpela SiX1tina, onde acœ­

bámoB por oheçar, alertado por
avis,o'Si gravœdo'8l, em vários idio­
?nœs" de que nOISI iamo,s aJproximarn­
do e MO .alerveriæmos usar «f'lœsh»
¡ials máquinas fO/togrÓ!ficas.
, Quarndo fiwailmvernte e choo de
curiols<üdade, 'ewtrlÍlmiOls' nœ Oœpeta;
deu-?wlS) f10lta a �res8ão de estar­

mOIl1 no" sector cent'l'œl âe umœ das
nQo'rsa81 vgrejas. algarvias, sectorr não
muvto bem iJluminœdo e que umas

«:coÍi8lŒsr» que se viamt pintœdas no

tectoi e naSi ,paredes WIn pou<co ma4:8

faziam eI'lCurecer. Depo'¡¡s� fincámos
O'SI' 'pés ,no ,chão, o,�hámo81 œ preceitto
parra aSi «c.oiSiœs», e, não saím08l de
14- s,e não., ao fim 00 umoo horrœs,
poil8: aquilo u�t,rapaJ8i8WVI(J¡, de longe,
tudo ai, q'Ul€' em matériœ ipWtórica
até ell'lltão Itínhamos visto.. Estáva­
m018/ ,dia'llliie dol8l célebr.es «fræcos�>
de Miguel Â'IIIgelo" que c'o,briamt to­
do o: ,two, ',c�amiinando com œs ce­

naSI do «Juizo. Final»> esttœSi oCU!pœn­
do. 'I.liY/'I.IŒ das' fr€l'/1)Cesl da CaJpela.
N0'8' laJdo'8 It,'ÍlnhaJmO\Sl uma s'érie de

quad'l'{)jS1 d€' BoIt<ilcellfi, Ghirlandaio e

outro'8l, todo'S elM magnífi!cms, mas
que o maræmlhos,OI ,trrœbœlho de Mi­

guel ÂwgBlo con861guÍI1i dei:á;M na

penumbra. A,quiloj etm a,rte, é quœl­
qu6'1' COilSKli de que só 018 se'llltidoiS' sle
dão cOllVtœ, ItÚffnœndo'-'SIe; ,d'¡'ff,�l ern­

cOlwt.rar pœlarvras pMa uma váUida
desiÇriçã¡o.
in.""'"....�.,...��

QuistD'S e tumores
do' Reino d'D Pacheco

(Ocm.olusão dG l." página)

que OS Pides ,e bu¡fO's' continuam
bem o.rganizadO's, cO'nvenientemen­

te fugitivos. ,Lemos - e medtta­

mos - 'que umi repre'�Jentante da
'CQomlssão Social, nos acontecimen­
to's dos Açore£l, viu princiJpalm'ente
a especulação de uma imprensia
sedária e' irre'spolIls,áv,e.1' e um -fol�
clore apetitO'so que a 'alguns agra­
daria pre&ervar. E pasInamos com

um' general altamente no activo

que, em'duàJs penadas, condena o

V Goverho, que o Chefe de ,Elsrtado
aCaJbara de empO'ss'ar, e 0' Primei­
ro Minis,trD vinha de homenagear.
E o ',mesrriO' 'g,eneral, ecoand0' a

fluhstancial análise de certDS s,oda­

llistas, ,explica que, se o. céu oar, na

ca,beça dos. comunistas, a culpa é
destes 'que andam cQom o crâne0' de

fora, milttantes e aoti:vos como

nunca.
-

'Emim, poderíamos' c0'ntinuar
eom tantO's 'outros relatos de dis­
farces,- de incoerência.s, de manipu­
laçõell. Mas não queremoS! acrubar
ne,ste tom deserp.erad0'. Também há
sinais oocoraj,an.tel:1 e agora creio
que a espe,rança vai para o Nome.
CO'm efeito, ,diz-me um cDnhe.cido
obser,vador politico., as forças mi­
litarizadaS/ (GNR e PS<P) eS<tã0' na

jogada: um comunicado do seu co­

mando. c0'njunto fez-nos sruber que
é _l�ua rybr1ga.ção dare�se conta do

que vai pelo PaJs. AS:Si.m, depDis de
fis,calizarem trabalhadores que ade­
riram à mo.vimentação da Intel'�dn­
dicaI, tudo indica que aquelas cor­

porações vão dedicar-se à repres­
sã0' da va;ga de crimes que aJasoira
no Norte. Co.miemGs:... A menoS/

que sejam 'boatos do.s jornais ou

cç¡,lúnias dos partidos" os relatos
robre l�rHuações de ,pasSli.vidade e

indiferença das mesmas fo.rças ...

'J. L.

n()
CÁ�I�()
de

DE 28 DE AGOSTO A 3 DE SETEMBRO

o nœtrurœl prazer de eIVocarrrwiS, ao

€l8crerver, Gl8 cOlfZ<diçõoo que -a tor­
nJaim numa, das mœils cO'fl¡()orrr:bdœs
do PavS1, s,em que por M<8'O' deme, die
ser uma d!œ8! -meihores da Europa.
Já aqui reierimos, não há muito,

algo do que Morn.'te Gordo tem e um

pouco do que pre.ci\Sa, para que .se

não'tQorne etm de'SlimltMeiSs'e a curio­
'8ridœde que à iSrU<a vo'lta ISle gBra.
Hoje IlIcr68lCetnJtaremos:: Mo.nte Gorr­
do. carece ur,gemlbemernte de limpe­
za, \Slolb pena d€' poder ,torrnar-s,e
etm repuieæ œquiJlo, que (!Jté œgo'l'a
bem smo atracção; Há 11:xo dema-.
siœdo em alg,uma81 das SlUas TUIlISI e

na p,róp1'£a, pram eææte uma expo­
sri!ção perman6mite de imundície, pa­
t€l'n!te aJ toâo» o." que, a visiita1ln, a

acomqxmho»: 0181 C�'IIItOi e tatnt'Q\s¡ me:­
tr� do. paredão 0'IIId€' corrveÇŒm, no
lado tpQ6mite, os parques de eslt'a:cio­
nœmento:

Urg€' OlthM (e remediar) sli:tua­

ções como 6iSIta, que, .sem o pare­
oeretm, cO;rJt'trbb,uetm para. aurn.erntM
o. desleixo PO')' fudo. o que, na al­

deiaJ-praia s€' prende à ne'ceSlsida- -

ae de ass;eii!(), e para mina'l' a boa

re¡pwtœção 'tM3 que amda hoje muv-
to - jusltalmell11t€' goza uma das mœils

reputadas 'I'€'giõl3\S1 balnear6\9 do Sessio de esclareci­
Pai;8l». - C. da R.

(Conclusiio da l." págr£na)

C. da R.

o sensacional
cançonetista americano

CHUCK BEDFORD

·a vedeta da peSa Hair
MARSHA HUNT

o ilusionista Português
SERIP

o t:,allet
THE CUBAN FOLIES

e o Conjunto ·do Casino

Ui�ll'JaURI
AMBRE ET TANAORA

a famosa
PEARLY GATES

ff R I A � N � A l6 � R Y f
Se deseja passar férias no

Algarve, visite-nos pois temos

para vender apartamentos de
construção superior com cai­
xilharia de alumínio, frentes
forradas com Mosaico Vitrifi­
cado Valadares. A 600 metros
da Praia da Rocha. Preço des­
de· 340 mil escudos. Facilita­
-se pagamentos.
Telefone 24388 de Portimão.

o espectacular
ULIGW

KAL:ltO��-::PE'75
e o Conjunto do CasiDo

�1�UaR--c
PRIICESS, DAYANA

os ilusionistas finlandeses

RAIIIO PATRONEN &: PARTNER

o ballet

THE GAUCHOS,DANCERS

SEssDES DE ESCLARECIMENTO DO M, R. P. P.
EM TAVIRA E VILA REAL DE SANTO ANTÓNIOmento da Associação

�os Deficientes da.

forçai Armadas (ADFA)
Precedidas da h¡¡¡bitual propa­

ganda, caracterizada pela extrema

pr0'fusão de cartazes '� pinturas, d�
parede que prim'am pe.}o cGlorido ,e

pela penfeição estética, o. que leva
a con��deIar 'que exi,stem no. M. R.
P. :8. ,exímibs executant.es, es,te Mo.­

vimento., que 'Se reivindica de mar­

xrsta�leninis>ta-mao,islta, realizou em
8 e 10 deste mês, ,respectivamente
em Tavira e Vila Real de Santo

A delegação de Vila Real de ,Sàii­
to António da A!DFA convida O's'

seus, sócio.S! e o. povo ,em geral, a

assistire,m a uma sessáo de e,scla­
-recimento a realizar hoje à,s 21,30
horas na 's.a.la do. Lus,ttano Fut�bol

Clube, com a presença de algun.s!
camarada:s da direcção.

António, duas ,s'essões de esdare:­
cimento. AJguardadas com ,cel'ta es­

rectativa, dado que o M. oR. P. <P.
ailIlda não. .tinha desenvGlvido a0til­
v�d�de de:£¡se "género na região, ela
VIna de, 'certo modo a gorar-se poisa pore,vi'sta pre:s;ença do s,ecretário­
-geral Arnaldo M'atos, 'apodado de
«,grande. dirigepte e ,educador do
proletarIado português,», e famoso
pelo s,eu eJctremo !fôlego. como ora­
dOor, (pede meças a Vasco Gonç1liL­
Ve'S).!. não ,se viria a veŒ'iJi'car., Na
SI�s,�ao de Tavira, a falta daqueled1'rlgente ¡foi cOli!:n'atada por um
dO's «delfins» do M. <R. P .. P., SaJ­
danha Sanches" di,recto.r do «Luta
Popular».
'Quanto ao. cGnteúdo. druSi ,sessões

f?i ca_:acterizado por análises d�
slLtu:açao actual e ¡foi a reafirmaçãode 'que «a revolução es,tá na ordem
do .dIa», ,e 'que a mesma «marcha a
tO'do o vapor» .. As invectiv-as, -doM. R. P. P. �ncidiram principal­men'te sobre o iP. C. P. ,a quem acu-'
sam de '«social-fas,ci.sJta» 'e de
«�g�nte de sociJal-irrnperialismo so­
vréÍ1co'». Tampém não ¡foram pou­
p�dos outros, partidos ou ol'ganiza­
çoes, me1ztmo as, da chamada extre­
ma-esquerda, invariavelmente tra­
t�das como ,«,gr�eJhos neo-.rev1sdoc
lll'st�s». Tais acusaçõl!S, vitfa.mr",a­s�'Scltar grande cGntro.vér,sia em
Vlla -Real de .santo. António, onde
S1lildanha 'Sanches já não ,esteve
pres'ent�, sendo a me'Sla ,constituída
pGr mem¡brot'l do núcleo ,local e ou­
tros _de.Olhão. 'que viajaram em. ex­

cU,rsao acompanhados de a:guen']­da e numerosa cIliique 'que enchia
por cOompLeto as priJrneiras filM
da 'srula. 'Findas as intervenções,
uma das quais teve por teIn1li a si­
tuação dO's pescado.re's" ,e iniciado
o perí0'do de debate, militantes da
F. ,E,. C. (m�l) ins'u.ngiram"'''le :con­

tra. as cons,iderações 'tecidas a res­

peito do s,eu partido, 'que conside­
raram «p:r0'vocatórias». Desafiaram
a mesa a fundamentá-las e' colDca­
ram Ull)! ce,do número de questões,
às quais a dita mesa não l'e'spon­
deu, DU !fê-lo atabalhoadamellite.

,

«O carácter oportunista e pro.w­
crutório do ,M. R. P. P. - d�S;S'e a
certa altura um elemento da F.
E. C. - fica bem p1lit.ente 'quando.
eles, sem qualquer impJantação
aqui em ViLa Real de :Sanio Antó­
nio, apaI'ecem de ,páJra-qued1lis e de­
satam a ca.luniar e di'vidilr os tra­
b,alhado.res que lutam pela funda­
ção do v'erdadeiro. Partido Comu­
nista ,e pela revolução popular, es­

palhando-.I>hes a ,confusão nos es­

píritos»" A p1lirtir daí 'a discus'são
acalorou-'se, 'com intervenções de
parte a pante" di'scUls.sã,o essa que
prGsselguiria na rua mesmo após
a mesa ter dado. como encerrada
a sessão., que contou com a pre­
sença de aproximadamente cootena
e meia de pessoas.,
Esta série de co.míciGs do M. R.:

P. <P. culminou com UIIIl comício,
em Olhão. no dia 18, que contou
com a presença, então sim, de Ar­
naldo MatQos. - M. R.

Móveis para
,

J
eKteriores, �em fibra ,.

de vidro

r;{fabricantes:

APM
L COIV,.to da Sr.-
da'16ria 25
r,l,f. üih-U601i

lipartamentos
Vendem-se, 3 assoalhadas.
Trata o próprio: José de

Sousa Pereira, Estrada da
Penha, 180-1.0 - Faro - te­
lefone 24499.



30·,8 -75 JORNAL DO ALGÜVE

no grupo, foi-illOS grato saber que
a Comissão de Moradores da Zo­
na 1, em sessão pública na Casa
da Cultura .no passado dia 11, de­
fendeu acaloradamente a sua eli­
minação.
Ao fazê-lo, teve em atenção o

prejuízo, que o seu funcíonarnento
causa à,s pessoas que moram nas

proximidades, que, presentemente,
já são bastantes, e mais passarão
a ser quando estíver concluído o

prédio fronteiriço, para dezenas de

inquilinos.
tA'eTesce que a Imprensa, ao re­

fertr-se â draga no Algarve, não
tem poupado Lagos e os centros
onde se suspeita que tão nociva
prâtíca ,se veri!filque.
Confiamos pois em que a Comís­

são Ooordenadora das Corrrlssões
de Moradores de Lagos se empe­
nhe na concretízação do defendido

pelos da Zona 1, porque a existên­
cia da ·«!Mac<hou» a:fecta toda a ci-
dade.

.

E'ste prejudicial centro mudou de
nome por ter mudado de proprie­
tário" que foi francês e agora é in­

glês, mas para os lacobrtgenses
será sempre a «Ma:chou»' que dese­
jam ver extinta.

Há urgente
.

necessidade de união

OS SERVIÇOS DE APOIO AO

DESENVo.LVIMENTO AGRÁ­

RIO ACTUAM EM BENEFíCIO
DA PROD'UÇÁO

Porque revolucionar a agrtcultu­
ra não é tarefa [áGil, havendo que

aproveitar todos os que pela sua

forma de ser B agir têm conseguí­
do aumento de produção, foi-nos

grato ,Sa!ber que o S¡AiDA, lfpesar de
ter ínformações e,m desabono de

pessoa que 'tem aœrendadas pro­

príedades do sr. José Augusto de

Brito Caibral, uma vez conhecedor

das actívídades do rendeiro, se

mostra na dtspos'ição de não con­

sentir que se quebre o andamen�o
das operações em curso para mais

e melhor produção, relativamente
a estas. Temos ,conhecimento de

que propriedades em litigio, per�en­
ça de. empresas em estado duvido­

so, outrora explorada:s PAr pessOoa
que agiu como quinteiro sem CUUI­

vo rentável, estando preeenternen­
te entregues a pessoa que as tra-

,

ta convenientemente, estão a .ser
invadidas por aquele, c�om possível
prejuízo para, a produça:o.
Os litigios, arras,tando'-'s,e, e�

casos como o presente, podem ate

ortginar ataques pes£;oais e �omo
há absoluta necessíêade de e,g!tIm�­
lar os que produzem, ser-nos-ia

grata a intervenção do S�A no

sentido de solução que anime os

poucos que ainda lutam para se

arrancar da terra o que carecemos

para a nossa manutenção.

A FILARMÓNICA E O RANCHO
FOLCLÓRICO VIRAO A BENE­

. FlcIAR DOS CONTACTOS COM

AS FORÇAS �RMADAS?
Em 19 deste mês, as Forç�� A�­

madaa, cumprindo o prometido fr­

zeram proj-ectar na Casa da Cultu­

ra diapÜ'siti<vos referentes à ban­

da'militar de Queluz e ínstrumen­

tos musicais, aLguns pouco vulp�­
res, que, acollllJ?anhados

�

de mUSI­

ca 'gravada, com explicaçoeSi de. en­
tendido na arte dos sonapor sinal

componente da citada Banda, pr�­
duzíram oenéñeos e agradáveIs
efeitos nas poucas pessoas presen­
tes à sessão ..

:Finda 'esta, seguiU-i$'e troca de

illllJ?ressões entre o rep're,se�tante
das 'Forças Armadas:, o presIdente
da direcção da Filarmónica 1.0 de

Maio e o ensaiador do, Rancho Fol­

clórico de Lagos, das' quais conclui­

mos ,que está presente em todos,
vontade de aLgo fazer 'em pr�l d.a
música ·e folclore, tendo o .prlm�l­
ro tomado a1gumasl notas. com V1S­

ta a e2ppor a dificil ,si,tuação dos

agrüpaméll'toS�Y�
.

.
'9 � ..

Dado, porém, que a sltu�çao ·eco­

nómica do ¡Pais é precárIa, e que
existem no Hotel de L!lJgos pessoas
que procuram 'boicotar a acção dos

que no CIUJbe MaríJtimo ,têm lutado

para manter o Rancho Fo.rclórico,

chegamos a: duvidar de 'que a com­

partictpação das ,Forças, Ar�adas
fC<E¡uJte ,tão benéfica como sena !pa­
ra de,sejar, no sentido de Lagos'
vir a ter uma escola de música

que a todo� honre.

EnquaJ;Lto há vida há esperança,
já diziam Ü's nossos 'avós, e como o

Rancllo e a Fi,la.rmónica ainda ve­

getam" e aSI Forças Armadas es,t�o

empenhadas em apoiar os ,grupüS
musúcaiis¡ que existem, procuremos
de.senvoLver, 'especialmente nas. ca­
madas jew·ens o gosto pelas cmsas

de cultUJra.

A LUAR ESFORÇA-SE
POR CULTURA E ARTE

A convHe da Luar, foi-nos da;do
ass!isltir à ex�bição do filme boli'via­

no «A cora,gem do Povo», no Cen­

tro Cultural da Figueira, fregue­
sia de iBudens, em 23 des,te mês,

cuja projecção não ,teve o realce

de'Vido por delficiências na corre�­
te eléctrica. Antes, na sede do nu­

cleo de Lagos, ,constatámos que se

esforçam pelIas co�sas de ·cuUura e

arte ,tendo já em funcionamento
aula's de alfa:betização, música e

escultura.
Tudo isto tem muito valor, mas

teria mais se as casas da Figueira
ou de 'LagosL não tivessem ,sido

ücupadas abusivamente, formulan­
do nós voto.s para ,q1:l'e· <tudo se en­

caminhe nO's,entido de posse legal,
dado que os proje,otos idea·�iza�o:s
para dinamizar ru¡ mass'a:Si JustifI­
cam procedin)Æ.n.t9'� jl!�i�io,sos.
A COMISSÃO'DE MORADORES
DA ZONA 1, DEFENDE A ELI­

MINAÇÃO. .DA «MACHOU»

por.que OS centros¡ de corrupção
e·stão todos a mais e a «Maohou» a

que ba:stas vezes, nos temos' refe­
rido ,não deixa de estar incLuida

" ,

Vivend'a
...

'

Na Manta Rota, a 500 me­

tros, dfl praia.
Construção 1973; 120 m2,

3 quartos, sala comum, 2 ca­

sas de banho, terraço, quin­
tal com 700 m2 ladrilhados,
todo murado, poço e telefone.
Vende-se.
Trata Humberto C. Silva­

telefone 95164 - MANTA
ROTA - V. N. de Cacela.

(Conclwsão da i» pá.qina)

devassado e enf'raquecído, com sé­
ria ameaça de a destroçar comple­
tamente, a '«Revolução dos Cravos»

que, em 25 de AJbril de 1974, o M.
F. A. ofereceu ao po-vo português.
Por isso, cremoe 'que é um dever,
imperioso e urgente dever, que se

forje, seja à custa do que for, a

unidade do povo traoalhador, atra­
vés das suas organizações sindi­
cais, das suas organizações polítí­
cas, das euas organizações de bair­
ro, de <fábrica e de aldeia, e destas
numa estreita aãíanca e actívídade
revoluci'onária corn o M. F. A.,
braço armado do povo, numa revo­

lução .a caminho do socíalísmo,
A unidade é tão necessária à vi­

tória como, para os homens, o ar

que se respira, a água que se hebe,
o æbraço que se deseja para se ser

feliz.

15/8/75
A. VVc8t/'llte Cwmpinws

Utndt=st
I Horta, na Luz de Tavira,
com moradia e pomar. Boa 10-

: caâização e bom terreno.

Trata na Travessa da Cari­

'dade, n.O 10 - TAVIR:A.

Câmara Munici�ol �e Vila Real �8 Sanlo Anlõnio
,

ANúNCIO
OS INCÊNDIOS NO CONCELHO
DE LAGOS MULTIPLICAM-SE

Torna-se público, que esta Câmara Municipal aceita pro­
postas, até às 17 horas, do dia 15 de Setembro próximo, para
adjudicação de CONOESSÃO DE UM S,ERVrçO DE TRANS,.
PORTES COLECTIVOS URBANOS na área da sede deste
concelho.

Nas últimas, semanas, têm-se

mubtíplícado os incêndios no con­

celho de Lagos. No dia 25 tivemos
conhecimento de um, próximo da

povoação de Espiche, outro ern

Monte Judeu, próximo de Barão de
,S. João, e outro ern Lagos num

«pronto a vestir» junto ao edíf'ícío
da Câmara Municipa:l. E'ste atri­
bui-se a curto-circuito, casual o

de Esp10he, e a fogo posto o de
,Monte .Iudeu. A verdade porém
não é fácil apurar, sendo de lasti­
mar que ·estes factos ee veríríquem
com tanta f,requência.

Depósito provisório 5000$00

O programa de concurso e o respectivo caderno de en­

cargos encontram-se patentes na Secretarla Municipal, po­
dendo ser consultados por qualquer interessado dentro das
horas de expediente.

Vila Real de Santo António, 23 de Agosto de 1975.

Joaquim: de S()II./Æ'(1! Piecarreta JOaquim Bañsta Pedro Correia

Liberdade
àsquatro rodas!

..."..�,,�'. �.
'" .�

Renault4
Tome descontraidamente, o seu

lugar de condutor: Confortável,
não é verdade?

- O desenho'dos assentos foi
estudado por fisiologistas.

Faça a ligação e arranque:
Que tal? Maleável, com genica, tal

como você gosta - Motor de
852 cm, velocidade 110 Km/h

Siga para a estrada:
Vá reparando nas qualidades de

estradista do Renault 4.
.

Que nervo! E que segurança?
- Traccão à frente. Travões com

,

r�partidor de oressão.

Viva despreocu'pádo
Empregue o seu capital

CesiÍri O & C.\ Lda.
EXISTE PARA O SERVIR

Vende, COI""nfó')ra e troca

MORADIAS

ANDARES

APARTAMENTOS

em regime de propriedade horizontal·

Encarrega-se de tados os contactus com inquilinos
de

25998

Sede:

Tele's.
Rua Jos'

26216 ou

Matos, 33

de FARO

Pretende-se
-

promoçao
de turtsmo al�õrvi() em I�pünha

a

(àO'nCI1J;8ão da. i» página) zonae de Espall!ha e que constou da
apresentação de filmes, reuniões
com agentes de viagens e órgãos
ínrormatívos e de ampla campanha
de senaíbílízação que englobou dis­
trbbuíção de '«posters», informações
na Imprensa e Rádio, campanha
que ultrapassou todas as expecta­
tívas..

.Motívaçõee específicas são as

'que se relacionam com o desporto,
com relevo para o ténis, goJd'ie e

náutica e.a arte (festivais de ci­
nema e de música). A questão des
«charteræ, da ponte sobre o Gua­
diana, de UJIla intima colaboração
das entidades privadas; um profís­
síonal de turismo. que possa «mon­

tar a máquina para vender turis­
mo», a necesstdade de trubelas uni­
formes para as unidades hotelerras;
(consdderada impossive,l de rea,li�a­
ção, na prática, dado () diferente
tratamento daSi unidades nacionali­
zadas, ·em

.

auto-igestão ou s'ob
administração normal), a plena e
imediata definição de uma politica
de turtsmo e a .elaboração de um

«packruge» para Espariha, foram
pontos focado's na prolongada reu­
nião .

As oarências da ·região, em elsp.e­
daI no que se relf'ere a infra-estru­
turas urbanísticas 'e siHuaçõe.s: de­
,s!lJgradáve·is criadas, estiveram na

ordem do dia e foram motivo' da
�ntervenção de vários hoteleiros.

A finaliZar, consitituiu�se uma

comis'são da qual faz parte o chefe
do 'DÍ!2,tri<tO e repres!entantes dos di­
'versos .SiCotore:s ltglados à activi­
dade turística para intervenção
junto do Governo no sentido de se

encontrarem soluçõe,s para os pro-
blemas abordados.

'

a «Sernana Gastronómica em Ma­

drid», a participação na Hogarotel,
em Novembro, em Barcelona e on­

de disporemos' de quatro stands,
dos quais um dedicado ao Mgarve,
manifestações culturais, desporti­
vas, etc., as quais serão aproveita­
das na íntegra para promoção. tu­
ríetíca, Recorda-se que ao Iongo
deste ano se efectuou uma promo­
ção itinerante que engãobou várias

Alberto Pires Cabral
MÊDlCO ESPECIALISTA
DOENÇAS DO CORAÇAO

Consultas:

As 2.·', 3.·s, 5.·' e 6.a• reirás,·
das 10 às 13 horas e das 17
às 19,30 horas.

.

As 4.·S feiras das 17. às 1t,30
horas.
Consultório - Rua Portas da
Serra, 37-1.° Dt.· - Frent. -
Telef. 2 35 28

POBTIMAO

II

Entre em terrenos difíceis:
: O Renault 4 ri-se dos maus
� caminhos � s.uspensão por ba'rras
de torsão, de grande elasticidade

I e resistência
Abra a 5a. porta:
Repare na quantidade de volumes
que .pode transportar I. ..

.

296 dm3 à 1185. dm3, por
�ebatimento do banco traseiro.
Ao fim de uns· milhares de
Kilómetros faca contas: Sem
lubrificacãó. Mudanca 'de óleo cada
5.000 Km. POl:lCO cónsumo.
l:Jma verdadeira economia.

livre-se de preocupa�ies com o automóvelo

;:' ;:;q¡,f.;"
'\:'�I";

.. >,
,

"'�{}!l:�\i J��.'
,_ ..

1'!i�;I.'� '.

nf)
CÁ�I�()

.

de

UTIC-FILIAL
Rua General Teófilo daTrindade

FARO ;':.-1'
":-'.__. �:,;:

--
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"

DE 4 DE SETEMBRO A 10 DE SETEMBRO

ORENAULT
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NOTARiIO: LICENCIAlDO NUNO

AlNTONIO nA ROSA PtEREIRiA.

ro:A SILVA

Oerttñco, para eleitos de publi­
cação, que por escritura de 16 do

mês coerente, Iavrada de fls. 20 a

29, v. do Iívro n.O .c-84, de notas

para escríturas diversas, do Car­

tório acima referido, foi constituí­
da, 'sob a forma de sociedade anó­

nima de responsaoílídade limitada,
uma sociedade cooperatíva, que se

regerá pelos seguíntes:

ESTATUTOS

DIDNOlM:DNAÇÃO, SEDE, DURA­

çÃO 'E OBJECTO

�rtigo primeiro

l!:l constítuída ,e reger-se-à pelos
presentes Estatutos uma cooperatí­
va operária de produção, sob a for­

ma de soeíedade cooperatíva anó­

nima de responsæbílídade limitada,
que ,se denominará «!Sociedade Coo­

peratíva Operária Louletana da

Construção Civil, ISociedade Coope­
rativa Anónima de Responsabíit­
d'rude Lírnítadae», 'e durará por tem­
po índetermínado, a contar de

hoje.

AI't1;go segundo
A Oooperatíva tem a sua sede

em Loulé e domícílio na Rila Diogo
Lobo !Pereira, trinta e seis, rés-do­

chão, desta víla e freguesia de São

Clemen'te,.

!ParãgI'a£0 primei,ro - A sode­

dade poderá es<tahele,cer SUCUI1sais

ou quaisquer outras instalações fo­
ra da ,sede, de acordo com as SUIliS

necessidades.

Prurágrafo 'segUlIldo - Só poderá
ser alterado o domicilio e sede so­

cial por decfsão da M-sembleia

Ger�l.

Artigo terceira

O obj:e,c:to sodal é o e�ercicio

de acUvidades relativas à constru­

ção d'vl:�" obras públicas" obras de

uI1baniza:ção, assIm como quaisquer
outras que, no seu desenvolvimen­

to, a coopera:tiva delilbere abarcrur.

CapiJtulo II

CARAC'DERl'STIiCAS ,E ORIEN­

TAçÃo

Artigo quarto

l!:l uma associação' progress�sta,
rege..,se PQr pri'ncípios, democráti­

CQS e não e�d'g:e que os seus .sócios

pertençam a ,qual'quer reHgião ou

ideologia política.

Capítulo III

CAPI'I1AIL E AGÇO:IDS

Artigo quinto

O capital social, no valor mmimo
de mil ,es,cudo,s, já rerulizado, é va-

riável, ilimitado 'e Tepresentado por

acções nomina;Uvas de cem eI£,cudos

cada uma.

Artigo sexto

Cada sócio só poderá s'ubscre­

ver uma acção.

Capitulo IV

QAND1DATOS A SóCIOS, SO­

OIOS E iRIDLAÇOES EOONO­

MrIC.AJS

Artigo sétimo

CoIlJSli:dera�se sócio da c:ooperati­
va todo e qualquer indtviduo que

por forma directa ou indirecta es­

teja ou venha a estar liigado ao

ramo da construção civil, e como

tal, seja IlidmiUdo pela Assembleia

Geral e 'que se comprom'eta peran­

te a met::ma que aceita os princi­
pios democráttcos por que se rege

li cooperativa.

Artigo oitavo

Po.derão tr�balhar no âmbito da

cooperrutiva produtores não sócios,

que serão considerados ,candidatos

a :sócios, não dispondo de direito a

voto em Ass,embleia Geral.

iParwgrrufo primeiro - Aos can­

didatos a s6ciœ,. do ponto de vista

da sua inserção produtiva e econó­

mica na cooperatLva, aplicam-se
todas as d1sposições referentes aos

sócios.

PruráJgrafo segundo - Nenhum

candidato a sócio poderá exercer

actividade :produti'va na cooperati­
va sem se tornar !.Sócio, passados
sessenta dias de crundidatura.

:Al'tilgo nono

O direito de voto em Assembleia

Gerrul é lI'eservado aos sódos que

exercem actividades produtivas, na
sociedade.
Pará.grrufo primeiro - l!:l suspen­

so o direito de voto em Atssembleia

�o[ie�a�e IOOleraHva Ilerária looletana �a [onmn[ão [ivil, �o L lo Ro L
Secretaria Notarial de Loulé

CARTÓRIOGer3!1 aos sócios que estejam há

mais de quinze dias sem aetívídade

produtiva na sociedade.

Parágrafo segundo - A activi­

dade produtiva dernonstrar-se-á pe­
la existência de créditos proveníen­
tes da produção.

AIrUgo décimo

Os sócios da cooperatíva, na me­

dida em que exerçam actívídade

produtiva regular na socíedade,
não poderão trabalhar em regime
livre, ou seja, por sua conta e ini­

ctatíva, foM. do âmbito da coope­

ratíva, exceptuados, porém, os em­

pregos em empresas públicas ou

privadas, onde prestem servíço.
Parágrrufo único - Os sócios

com actívrdade produtiva 'regular
na socíedade obrígarn-se 'a realæar

através desta todo o trabalho que

possam angariar.

Artigo décímo primeiro

Os produtores da cooperativa,
sócios ,e candidatos, são credttados

pela sua produção nas obras e ser­

viços em que intervierem, na base

dos valores remanescentes, dessas

obras e serviços, uma vez deduzi­

dos os seus custos directos e os

custos índírectos estimados,

Parwgrafo priimeiro - Conside­

Œ'am�se clllStos directos todos os

clllStos '<ias trabllilhos no lo.cal, in­

cluindo materiais e máquinas.
Parágrafo segundo - Cons�de­

ram-'se ,indirectos todos os re.s.tan­

teSi, ilIlcluindo os necessári:os ao

funcionamento da 'cooperati.va, tais
como renda de instalações, despe­
sas de escritórilo, etc.

ArUgo décimo segundo

Os ,critérios de dl:$tr�buição dos

valorets, lI',emanescente� indicados no

artilgo anterior, serão '8:cordados

entre OSI produtores dessas obras

e servtços, ou, na ausência de

acordo, por decisão da Direcção
da sociedade ou A.ssemble1Ja Gerllil.

Artigo décimo terceirro

Uma percentrugem dos créditos

provenientes da produção lserá des­
locada para uma conta de fUlIldos

sociais, -, Fundo Associaavo -

conta que para efeitos, eSltatí'sUcos

terá desdobramento nominativo.

Esta conta 'constitui o suporte de

toda a capacidade de investimen­

to e Uquidez da sociedade.

Parágrafo único - Essa percen­
trug,em Œ,erá fixada em Assembleia
Geral e só poderá ser alterada por
decisão da !Assembleia Geral.

Artigo décimo quarto

O remaneslCente dosl créditos pro­
venientesl da produção de sócios e

c'andidatos, uma v.ez cativada a

percentagem para o fUlIldo de re­

serva legal, e Fundo Associativo,
será transferido para contas cor­

rentæ, nomin�tivas de sócio,s e can­

didatos.

Artigo décimo quinto

Os levantamentos dosl sócios e

candiJdatos, por ,via da 'sua produ­
ção no ámbito da cooperaUva pro­
cessar�se-ão por débtto da conta
indicada no artigo anterior.

Al'tigo décimo sexto

Os produtores da cooperativa
eleitos para OS corpos gerentes e

que lIlet::iÍe's, pelas necessddades do

conjunto, não pos.sam intervir na

produção directa, serão creditados

por I:mportâncias equivalentes à
média dos c'réditos dos mais qua­
lificados, de todOts os produtores
diI1ecto$.
ParáJgrafo único - Essa percen­

tagem será ¡fixada pela .A!z,sembleia
Geral.

ArtLgo décimo sétimo

Os produtores da cooperativa
que trahrulham nos serviços admi­

nistrativos ou noutros pontos de

apoio indirecto à produção, serão

credHados por tmportâncias de que
reslultem rlevantamentos cuja rela­

ção com os ordenados prevtstos no

'contrato colecUvo de trabalho, pa­
ra a ,categoria profissional corres­
pondente, ,respeitem a relação exis­

tente �'bre os levantamentos mé­

dios dos ,produtores directos e os

ordenados previ'stos no contrato

colectivo de trrubalho, da categoria
profis::,ional destes.

Artigo d'écimo oitavo

Os sócios .e candidrutos ,com acti­

vidade produtiva regular na socie-

dade, poderão efectuar levantamen­

tos mensais por débito de conta­

-corrente, na base média dos cré­

ditos mensais disponíveis durante

doze meses ou número de meses a

acordar.

Parâgrafo primeiro - Resultan­
do do jogo das médias a acumula­

ção de saldos positivos ou negati­
vos na conta-corrente a média arit­

mética será efectuada por percen­

tagens correctoras,

ParáJgrafo segundo - A direc­

ção ,da cooperativa poderá temar

medídas para a suspensão dos le­

vantamentos por média, caso uma

baíxa de produção avolume um

saldo negativo.

ArtLgo décimo nono

Os custos: directos das obras e

serviços" no caso de OIS consumos

de m�terial.,s passarem por arma­

zém, serão, caso .necessárío arbí­

trades pela dírecção da coopera­
Uva.

Parágrafo único - Caso se ,ve­

rífiquem, em armazém" saldos con­

tæbíüstícœ superiores aos de in­

ventárto físico, a direcção da coo­

peraUva poderá mandar debitrur o

dilferencial aos produtores respon­

sáveLs pOI' easel:) anmazéns.

Artigo vigésimo
A cooperativa ;terá uma C0Thta

de flutuação de custos indir.ectos

da produção.
iEsita conta será deMtada pelas

detspesas gerai's da cooper!llUva e

ClI'editada por imputação às obras

e seI'ViçoSi, em percentagem .igual:
incidliIldo 'sobre o valor da factura,
deduzidoS! Os custos directos .

,E'ssa peI'centagem consUtuirá

uma estimaUva de incidência dos

custos indireclos nru3 obras e ser­

viçol:).

Anti-go vigésimo primeiro

Sendo a Sociedade Cooperativa
Operária Louletana da Cons,trução¡
Civil, uma cooperativa de oprodu-'
ção, ern que a cobertura das des­

pesas 'geraiS! e a capacidade de su­

portar investimentos provêm da

produção, tem a direcção da ,coo­

perativa obrigação de zelar para

que cada um dos produtores da

coop,era:tiva assegure, com a !Sua

produção, a ,cobertura dessas des:­

pesas e a formação desse supol'te.
A dilœcção da cooperatitva deverá,
em função das nece'sisidades do con­

junto, exirgir como contrapartida
do direito de tr,abalhar no âmbito

da cooperaUva, uma quota lIlÍlIlima

de produção.

Artigo ,vigésimo segundo

Sendo a ISociedade Cooperativa
Operária Loul'etana da Consitru­

ção Civil uma cooperativa de pro­
dutoræ em regime livre, mas ar­

rastando a produção de cada um,

conslequências, sOibre o conjunto, de�

verá a direcção da cooperativa ze­

lar para que a ac'tuação produtiva
de cada um dos elementos não

comprometa o conjunto.
ParágraJfo único - Cada produ- I

tor é l'esponsável ,pelos prejuízos
que provoque, em obras, em equi­
pamento, naS instalaçõeSl. Esses

prejuízos poderão LSer debitados

aos respon'sáveis.

AntLgo vigésimo terceiro

O sócio ou candt:dato que d'eseje
exonerar-se da sociedade tern di­

reito a f.azê�lo,. sendo o 'acerto de

cont3i$ .efectuado em relação ao fim

do ano 'social em que ocorrer essa

exoneração.

Artigo vi:gésimo quarto

.8ó a Assembléta Geral tern po­
derru para exonerar um sócio ou

candidato. ,A direcção da coopera­
Uva poderá sUis¡pende'r um sócio ou

candidato, mas a deci:são de o exo­

n.erar terá de ser r3!tilficada em As­

sembleia Geral.

Artigo vig>élJimo quinto

Os .s;6cios e ,candidatos que pelo
seu comportamento desprestiogia­
rem a cooperativa ou atentarem

contra a ,sua democracia interna,

depoIs de devidamen'te apreciadrus
e comprovadas !lis¡ infracções prati­
cadas, serão excluídos em Assellli­

bleia Geral.

ParáJgrafo único - 'Em caso de

suspeita de verificação das circuns-

tãncías descritas atrás, a requeri­
mento de qualquer dos sócios, a

direcção elaborará um relatório 'SO­

bre o comportamento do sócio ou

sócios para ser apreciado pela As­

sembleía Geral 'que delíberará so­

bre a sua manutenção ou exclusão.

AlrUgo vigésimo sexto

tA_0 'sócio ou candidato exonera­

do serão lançados em conta, além

de crédítos de produção, eventual­
mente ainda não contabilizados:
Primeiro - O valor das acções

Iíberadasi;
Segundo - A sua quota parte no

saldo da conta de flutuação de cus­

tos, segundo o balanço do último

ano em que desenvolveu actívídade

produtiva no âmbito da cooperatí­
-va, em ¡função da sua 'quota parte
no fundo assocíatívo acusado nes­

se mesmo balanço.
T,erceirl!> - A sua quota parte

nos saldos previstos no parãgraêo
único do artigo décimo nono nos

armaeéns-am que seja responsável.
Quarto - !Prejuízos da sua res­

ponsrubiHdade, previstos, no pará­
grafo único do artigo vigésimo se­

gundo.

Artigo vilgésimo séttmo

O sóero ou candidato exonerado

poderá levantar o !Saldo a seu fa­
v(;)or em conta corrente, uma vez

efoecíuados os Jançamentos de re­

gularização previstos no artigo
anterIor.

ParáJgrafo primeIro - A socie­
dade poderá prugar as veI1bas ind�­
cadas no corpo desite artigo 'em

pres,taçõe,s .que não excedam a mé­
dia mensal dos e:réditos ,disponivem
resultantes da prodUiÇão do 'sóc.io
exonerado, durante os últimos Itrês
anos de act1ividade de sócio ou can­

didato.

Parágrafo segundo - O sócio
ou candidato �onerado, cuja con­

ta corrente se rupresente devedora,
poderá pagar esse débito em pres-
it�ões €quiV'alentesl 'às indicadas no

. parágrafo anterior.

Parágrafo ,terceiro - Cada uma

das pretstações referidas nos dois
paráigrafos anteriores rte'rá venci�

'mento, sucessivllimente, no último
dia dos meses subsequentes à exo­

neração ISle tornar electIva.

ArtIgo vigésimo oi1;a,vo

Uma pe,rcentrugem dos fundos as­

sociativos, formadas durante o

exercício oe a totaliJdade dos fun­
dos associativos dos elementos ex­

cluídos, reverterão a favor de um

onganIsmo repre,sentativo de coo­

perativas de produção, em que a

Sociedade Cooperativa Operária
Loul:etana da Cons'trução Civil, es­

teja ¡filiada.

Pará:grafo primeiro - Essa per­
cen,trugem será delinida em .A!ssean­
bleia Geral.

ParáJgrafo 'selgundo - As condi­
çõe,s de utirHz,ação dos ¡fundos, por
essa via ¡formados, serão ajus!tadas
entre as cooperativas", que ilIlte­
grem nos 'Eistatutos esta mesma
norma de tratamento dos fundos
associativos.

Cap£tulo V

DEVERES E DIRELTOS DOS
'SOCIOS E CAN[)IDATOS

Artigo vigésimo nono

ISão deveres dQs¡ sócios e candi­
drutos:

a) Desempenhar com zelo e de­
dicação os c:argo'l e s,erviços para
que teniham sido indicados.
b) Cumprir ,e dar pleno desen­

volvimento às dispos,ições destes

Estatutos e às determinações dos
seus órgãos.
c) Pacticipar !liCtLvamente na:s

actividades ern que ,tenham Stido
inseridos.

Artiogo Itrigésimo

São direHos dos ,sócio3 e candi­
datos:

a) Parti'cipar Illas actividades da
cooperativa e na silla ,gestão demo­

crática, em es'pecial no sector em

que estiverem integrados.
b) 'Eleger e ser ,ciei,to ou nomea­

'do para 03 órgãos da cooper,a:tiva
e para a ,repre.sen'Í3!r e,m ca.sos es'­

peciaiJs..
c) Examinar as contas da coo­

perativa nas épocas, devidas.
d) Propor 'candidatos a sócios,

Capítulo VI

ADMliNl)S'IlRAÇÃO E FIS­

CALIZAÇÃO

Artigo trrgésímo primeiro
A admínístração e representa­

ção da socíedade são confiadas a

uma direcção, composta por, um

mínimo de ci-nco membros, eleitos

anualmente pela Assembleia Geral.

PruráJgrafo primeiro - A aissern­

bleía 'geral elegerá de entre os

membros, da dírecção um presiden­
te au director-geral.
Parágrafo segundo - A direc­

ção reunirá obrígatoríamente uma

vez em cada mês 'e .sempre que

seja convocada pelo seu presiden­
te, quer por iniciativa própria,
quer a pedido de qualquer dos di­

rectores ou do conselho fiscal.

Parágrafo terceiro - Alsi delibe­
rações da direcção "SÓ podem ser

tomadas com a presença pessoal
da 'maioria dos 'seus membros.

Artigo trigésimo segundo
A socíedade filca obrigada pelas

assinaturas de doís dírectores,

Parágrafo único - A direcção
po.derá outorgar procuração a qual­
quer outro sócio.

Antigo triigésimo te,rceiro

Na aus.ência de, organismo onde

:a cooperativa e,;-¡teja fmado er 'que
detenha a ¡função revisora das ,con­

tas, a fiscalização da <sociedade é

confiada a um conselho fis'cal, com­
pos,to por um mínimo de três mem­

bros, eleH:o anualmente :pela As­

sembleia 'Geral, com as atribuições
legais.
Parwgrafo único - Esite conse­

lho ftscal, reunirá, obrigatoriamen­
te, uma ve'z por trimestre e Isem­

pre que 'Ü r,e'speotivo presd:den'te o

convocrur, quer 'por iniciativa pró­
pria, ,quer a pedido dos demais

membros, 'quer a pedido da direc­

ção ou de qualquer dos membros
desta.

Oapítulo VII

AISSEIMiBIÆIiA GERAL

Artiigo trigésiimo quarto

A AlslStembleia Geral Sierá o

¡rão soberàno da cooperativa.

Antigo trIgésimo 'qUinto

As Ássemblei3!s Ge'raÍls .reali!z·ar­
..,ge-ão, normrulmente na sede SIOcial
ou ,em lacal a indi'c:ar na ,convocató­
ria e situado no mesmo concelho.
Serão convoc:adas" por avIsos pu­
blicados .s¡egundo as normas legais
em vi:gor, com a antecedência de
quinze dias, e por carta regi'stada
dirtgfda aOlS, ,sócios, dev,endo men­

cionar-'se o obj.ecto da reunião.

Artigo rtrigés�mo sexto

A mesa da assembleia g�al
compõe-se de um presidente, um

p,rimetro e um segundo s.ecretá.rios,
elei,tos anualmente.

Arti'go trigésimo Slétimo

Compete ao Presidente dirigir
os trabalhos da assembleia geral,
ao Is'€<gundo secretário elruborar as

actas das, suas reuniões e a ambos
0.-'1 Eecre'tários prestar a necessá­
ria colaboração ao president'e da
mesa.

!Parágrafo primeiro - Na falta
ou impedimento do presidente da
mesa, o primetro secretário presi­
dirá aos trrubalhos e completará
a mesa.

Paráigrrufo segundo __:_ Verifi.can­
do-se a falta ou impedimento de
dois ou de todos OSi membros da
mesa, competirá à Asslembleia Ge­
ral eleger uma meEa, para e'xerc'er

funções na reunião em que se ve­

rificar a falta ou impedimento alu­
didos.

Al'tiogo trigé.'limo oU!lIVO

A Assembleia Geral reunir-se-á
ordinariamente uma vez <em cada
ano, no p,rimeiro ,trimestre, para
apI'eciação do balanço e contas do
exerckio anterior, parecer do con­

selho fiscal da sociedade, 'eleição
dos corpos 'g>er.entes, movimento de

Vende-se casa

Na Rua do BrasH, n.O 65
- Vila Real de Santo An­

tónio.

Informa telefone 190.

sócios e qualquer outro ponte pre­
.

visto na ordem de trabalhos da

convocação.

Artigo trígésímo nono

A Aszembleía Geral extraordí- I

nárla reuníír-se-é sempre que a

direcção, o conselho fIscal ou, pelo
menos vinte e cinco por cento dos

associados com um minimo de cin­
co elementos, sollcltem, do Presí­
dente a sua convocação com indi­

cação precisa do objecto da reu­

nião.

Parágrafo único - Só podem
convocar a Assembleia Geral ex­

traordínár-ía os sócios com direito
a voto.

ór-

O '2.0 Ajudante,

Fer,namda FomJt�. Samtama

AiI'tigo quadragésimo
Os sócios poderão fazer-se, re­

presentar por outro sócio junto da
Assembleia Geral, mediante sim­

ples canta dirtgida ao. presídente
da mesa.

Artigo qurudragésimo primeiro

Quando, à hora desígnada no

avíso ',convocatório, não estiver
reunida a maioria do número de
EPciog, com direito a voto, a As­
sembleia funcionará em segunda
convocação, sessenta minutos, de­
pois, tSJe'ja qual for o número de
presentes.
Prurágrafo único - As delibera­

ções' sobre a alteração dos Estatu­
tos e dissolução da cooperatíva, 'só
serão válídas quando obtíverem o

voto favorável, respectívaments, de
cliIlquenta po,r cento e ,setenta e

cinco por cento, de todos os sóciO!s
da coop'eratiV'a.

Cap.íitulo VITI

DISISOLUÇÃO, LIQUIiDIA.çÃO ;El

ruoSlPOSrçOIDS FLNAIS

Artigo quadrrugésimo segundo
:m permi'tida a reeleição, por uma

,ou mais vezes, para todos Os ,car­

gos ,socia�s.

AI1tirgo quadra;gésÜllo terce,iro
,Em caSiO de di's'stOlução, os, bens

e valores l;¡ociais remane,scentes da

lilquidação, serão entve:gues a um

ong!liniSlIllO que ,represente coopera­
tivas da produção, ,em que a Socie­
dade Cooperativa Operária Loule­
tana ida Construção Civil es:telja
filiada" ou, na ,sua aUSlência, a coo­

perrutiva,¡¡ de produção que re,spei­
tern a mesma norma desltes esta-
tutoa. ,. � - "'-

!Parágrafo úni,c'O - A dissolução
não ",e eæ,ectuará de,sde que, dez só­

cio's a isso se oponham e decidam
continuar com a cooperativa.
Assim o outoI'garam.
,Está ,conforme 'ao original.
Secretaria Notarial de Loulé, 21

de Julho de 1975.

férias

Informações e inscrições
I!I'!!!IJIB!'!

MADEIRA
8 dias 2.900$00

AÇORES
8 dias 3.950$00

MADEIRA E AÇORES
15 dias 5.580$00
TORREMOLINOS
8 ou 15 dias... 1.970$00
CANARIAS
8 ou 15 dias... 3.980$00
MAIORCA
8 ou 15 dias... 4.050$00
LONDRES
4 a 15 dias ... 3.350$00
ROMtNIA
8 dias 7.900$00
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Actualidades desportivas Hotl[ia! do tule�ol algarvio
FUTEBOL

O ,Olhanense foi segundo no Troféu de Albacete
A despeito de derrotada na fina,l

pelo EspanhoJ de Castellon, a equí­
pa do 'Sporting Olhanense mareou

boa preesnça no Troféu «Cidade de

Albacete», com que inaugurou a

Silla dígiressâo por terras de Espa­
nha.
No encontro inicial, contra o AI­

bacete, o Olhanen�le venceu por
1-0, qualiffcando-'s'e deste modo

para o jogo da final. Utilizando
sempre uma oportuna táctica con­

tra-atacante, os algarvíos alcança­
ram um golo aos 75 minutos, por
Pintado A defesa da turma de

Olhão constí'tuíu obstáculo intrans­

ponível para OSi donos, da casa, e

garantiu deste modo a presença
no encontro da final.

Foram finalistas o ID:lpanhol de

Castellon, que vencera o Santan­

der, e o Olhanense. O resultado fo,i

favorável aos espanhóis por 5-1,
vencendo estes já ao intervalo, por
quatro golos .sem resposta. O ten­

to da equípa portuguesa foi obtido

-----

RESULTADOS iDOS JOGOS

ENCONTROS PARTI­
CULARES

'Farense, 2 - Portimonen.s.e, 1

01hanens,e, 1 - A'l:bacete, O

Olhanense, 1 - C::'-JteHon, 5

JOGOS MARCADOS
ENCONTROS PARTI­

CULARES
Amanhã:

Hue,lva-Olhanense

Segunda-feira:
Línares,�Farense

Quarta-feira:
I TAÇA DE HONRA

Farense..JEsperança
01hanense...Portimonense

Para apreElentação da equipa que'
militará na III Divisão Nacional, o,

Lusitano' Futebol 'Clube, de Vila

Real de Santo Antônio, defronta'

hoje às 17 horas em Aiamonte a,

equipa do Olube -Desportivo de Ca-,
nela.

Tornelo de Juvenis am

·S ..B'rás de Alportel
Hoje e amanhã, disputar-se-á em

S. Brás de Alpo'l'tel, com início às

16,,30, um torneio de juveni-s, em

futebol.
Hoje defrontar-se-ão Lusitano­

...Samibrazense e IFarenE,e-TavireÍlse,
e amanhã far�se-á o apuramento
dos 3.· e 4.· das:siific.ados, jogando-,
-se a lfi!nal às 18 horaJ�'.
Serão aJtrilbuídas lliS taças José

Rosa Dias Martins & Guerreiro,

Supermerc�dos OlLmpio e Cad'é

Regional.
-,------------------------�--

s. L. A.

Sanatório Carlos'
Vasconcelos Porto

CONCURSO PÚBLICO N.o 12/15
FORNECI,MENTO DE FRUTAS

DIVERSAS, <DURANTE O QUAR­
TO TRIMESTRE ¡DE 1975

Até às 16 horas do dia 5 de Se­

,tembro de 1975, aceitarnr-,se propos­
tas em envelope lacTado, para o

fornecimento. em referêncVa.
As condiçõe� encontram-se pa­

tentes na Secretaria do Sanatório.

.s. Brás de tAlportel, 22 de Agos­
to de 1975

O Médico adjunto do Sanatório,

a) Dr. J. Barro& Madeira

José Castel-Branco
MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DO CORAÇAO

.
CONSULT'AS:

2.··, 4.·· e 6.·· feiras, às 15
horas e 3." e 5.·· feiras, às

18 horas, na Rua Baptista
. Lopes, 24-1.· Dt.· em Faro.

Telefone 26164

Precisa-se para Tavira e

Lisboa; durante todo o ano,
de preferência com conheci­
mentos de cozinha. Bom orde­
nado. Respostas a este jornal
ao n.O 689/75.

T.

Comentários de João Leal

por Fernando, aos 67 minutos" na

transformação de um caetígo. Pe­
Ios vencedores marcaram Cíoff'í
(2), Yaura (2) ,e 'I'onin.

rrr:nbretanto, ao Iongo da semana,
o Olhanense, tem vindo a efectuar
vários jogos em Espanha, termi­
nando amanhã a digressão com um

encontro ¡frenlte ao Recreativo de
Huelva,

Na sede da F'ederação Poetu­
guesa de Futebol efectuou-se o sor­

teio para os Campeonatos Nacio­
nais e Taça de Poœtugæl (1,- elímí­
natõría) . Em relação aos' Nacío­
naíe, que se iniciam a 7 do próxi­
mo mês, são os seguintes, os pri­
meiros adversários das formações
aI'gar,vias :

I Divisão: Es!toril-<Farense. II Di­
vísão : PeniClhe.-iE'sperança; Olha­
nense-Morrtíjo: Por-tímonense-T'or­
rrense. III Dívísão: Lusítano-Seí­
xal: Sam'brazense-:Sacavenense; Al­
cochetense-Ouarteírense.
Quanto à Taça de Portugal, cuja

prlrneí'ra elírrunatórta se disputa a '

2 ,de Novembro, Incluí, alémde ou­

tros, os se'guintes encontros:
Lusítano-Casa !Pia; Amora-Quar­

teí'rense e Odemirense-,Sambrazen­
se.

- O Farense, além da promo­
ção de alguns juníores, reforçou a

sua equipa com Artur (ex-Orien­
tal), Carlos Pereira (ex-Montãjo) e

Isrnaeã (ex-!Sambrazense).
- O Sporting da Covilhã pro­

cura o concurso do dianteiro pra­
síletro Renato, que há a'lgumas
épocas se encontra ao servíço do
Olhanense.

K4RATt
� :IiK

ESTÁGIO NO ALGARVE

Promovi'do pela União de Kara-I
té do Aãgarve, decorre em Lagos
um estágto para praticantes da

moda.lídade, ,tendo em vista o aper­
feiçoamento e divulgação daquele
desporto.

o Faro e Benfica
debate-se com falta
de dirigentes
Reuniu a assemoleía 'geral do;

Sport Faro e Berufica, de cuja or­

dem dos trabalhos eonstava a 'e1ei-1

ção dos corpos gerentes para 1975-'
-76. A assembleia não chegou a'

nmctonar por !falta de sócios de­

vendo 'reúnir no próximo mês e

sendo encarada a nomeação de umai
comíæão admínístrettva, dada a'

dificuldade na constttutcão de um,

elenco directivo.

�ovos 'corpos gerentes;

Vende-se
Casa de habitação com po­

mar e vinha, em Vila Nova,de,
Cacela, sítio da Bornacha,

junto à Estrada Nacional.

'¡'ratar com Jaime Nicolau

Bernardo, Tel. 22661 - Ta-

2,· andar com 5 amplas assoa-,

Ihadas, 2 casas de 'banho e cozinha,

na Rua de Angola, n.· 13, em Vila,
Heal de Santo António. Trwta: José'

G. Cruz, Rua Almirante Cândido'

dos Reis, 25, na mesma vila.

Dr. C. Pereira Rios
Médico Especialista

Cirurgia Geral

Consultas diárias excepto
a.os sâ.bados a partir das :r8,
horas.
Con.sultório na Rua de Sto.,

António, 50-1.° Esq., Faro. Te­
lef. 22100.

Trespassa-se
CaÆé"'Esplanada Firmino, de

Júlio Ba.ptista Mateus- Mon-
\e Gordo ,0

LEITARIA

4 a:mplas asso., com haH, 2

q. b., 3 roup., cozinha, desp.
Falar na Av. Prof. Egas Mo- do. Tratar com Júlio Baptista
lllZ, 38 ric dV, Vila Real de Mateus - telef. 42344 no

Santo António. J mesmo loellil.

ll"�'_

TAÇA DE HONRA IDA A. F.

DE FARO

Com a par-tícípação das equipas
do Farense, Olhanense, Portimo­
nense e Esperança de Lagos, vai a
Assocíação de 'Futebol de" Faro
promover a «I Taca de Honra de

75-76», cuja L" jornada se realiza
na noite de quarta-feira, com .os

,e�c?nttros; F'ærense-Erperança (Es­
tádío de São Luis, em Faro), e

Olhanense-Por-tírnonansa (IDs,tádio
Padinha, em Olhão).
Este último encontro será jogado

em !Portimão, no caso de o recinto
de Olhão ainda não possuir a ve­

dação.
A final será jogada na noite de

10 de Setembro,

1S�'\�"_'

O Farense em Espanha
Antecedendo o início do Nacio­

nal, o prilmodivisionário algarvio
encontra-se em, 'Espanha para ro­

dagem da equipa e arrecadar de
divisas. Ontem à noite, o Sponting
Farense jogou em Huelva contra o

Recreativo da .capítal onubense,
qUB mílíta na II Lfga espanhola,
A turma de Faro efectuará novo'

encontro na IE,egunda-feira, em Li­
nares,

Com a vitória do Marítimo (ilha
da Culatra) terminou um torneio

P?pular de futebol em que inter-·
vrerarn numerosas equipas, moví­
mentando centenas. de pratícaàtes
e revelando a natural aptidão da'
juventude olhanense para a práti­
ca fu,tebolistica.

NO' jogo da !final, o MarHimo da
Culatra sægrar-se-ía vencedor pois,
apesar do prélío com O' I�pério!
haver chegado ao término s:em go-.
los, os «il!h:éus,» converteram 5 pe- ¡
naãída'des e o antagonísta apenas:
3. Para o 3,· e 4,· Iugares, [oga-¡

l ram lRe,al Olhanense e União Olha-i
nense, partída que terminou com o.

resultado de 7-,2. Assim, nos pri­
meíro-, lugares do torneio classífl­
caram-se: L·, Marítimo da Gula­
tra; 2.·, Império; 3,·, Rea'! ouis-.
nen!:e; 4.·, União Olohanoose,
A taça «nisdpHna» foi 3Jtribuí­

da ao «Bair,ro da Ca;vwlinha» re- ,

ce'bendo RenatO' Baptis,ta� Iguardião
do Marí:ti,mo, a medalha para o' me ..

�

lhor ,guardião, ellquanto João Iná-,
cio, do Império, rec'elbeu o gala;rdão'
para o meMlo,r 'marcador.

: «Mokimpote», de Peter
¡

Weiss, em digressão
pelo Algarve

Oferece-se
Funcionário aposentado (1.°

oficial), de 49 anos, com (/ 7.°
ano, transporte próprio, acei­
ta serviço compatível em part­
-time ou full-time.
Prática de expediente geral

de· escritório, dactilografia,
seguros, passaportes, serviços
junto a Repartições ou Ban­
cos, pro'curadoria;' etc.

.

Resposta a. J. Afonso -Rua
Dr. Vitorino P. Pinto, 16, São
Brás de Alportel.

Vende-�e ü"dar
em Vila Real de Santo Antóniu

Trespassa-se em Monte Gor-

TOYOTA
"fala"
outra linguagem

você poupamais aos 100
com TOYOTA

S.,30··

FARO PORTIMÃO LAGOS

Um cornu nicado
do Instituto de Apoio ao

Retorno de Nacionais
COom o pedildo 'de dÍIVubgação,

recebemos da Gove1'n<J CÍlVil do.
DisitrUo o \<_,eguimte c011tunicœdD,
mnanadJo ,do InmtiJtuto' de Apoio ao.

Retorno de Nacionais:

A TODOS OS RETORNADOS
DE MOÇAMBIQUE E ANGOLA

L Gomo, aliás, fat logo noticia­
do por todos ,os' óngãO's de comuni­
cação social, desde há. cerca de
três semanas que decorriam as di­
Hgências para a concessão aOG re­

tornados de benefícioSt sociais.
No pass,ado dia s,ete do mês em

curso., o !Senhor Presidente da Re­
pública, em nome do DirectóriO' da
Revo'lução, dignou-se autorizar que
os MiniE,térios dos AS1�untos, Sociais
e do Tra:balho celebrassem acordos
e protocolos, 'com o I. A. iR. N. em

ordem a que ao'S retornados das
'ex-co�ónias' pude,ssem ser concedi­
dos OSI seguLntec, benefícios sociais,:

a) subsidio de de,semprego; b)
abono de familia; c) assis,tência
médica, medicamentosa e hospi­
talar.

2. ,Estas medidas, que' cu�tarão
ao Tesouro Público um pesado sa·

crifíciO', dão bem a ideia' da solene
garantia do Gov,erno em não �¡e

poupar a esforços para acudir aos

retornados, colocando-os ,em sUua­
çãO' parllilela à dos restantes tra­
balhadores portugueses beneficiá­
rios da Previdên'Ci'a.

3. Nes'ta cO'IÍformidade, chama­
-se a atenção de todos os retorna­
dos para O' seguinte: a) >Dentro de
diae serão ,lançados" em todo o

Pais, com !larga publicidade atra­
vés dos meio's¡ de comunicação .so­

cial, inquéritos·tipo pa,ra Slerem

pre�nchid()¡s pelos retornados que
queIram beneficiar dMJuelas r.e""a­
lias, e com base nos quais se;ão
processados e pa:gOl�, os, r,eferidos
subs,ídioSt, ob) Paralelamente· serão
emitidos ?�r!ões de identtficação
que permItlrao aos seus titulares
o' benefício da as,sistência médica
medicamentDsa e hospitalar no;
me"mos ,termos em que é cO'nQedida
aos beneficiários da Previdência.

4, Chama-s,e, pois, a atenção de

to�os os -retornados para que, mal
seja anunciado o lanGamento do
referido inquérito, providenciem ra­

pidamente pelo seu preenchimento.
Para o efeIto vai Eel' pedida a

colaboração das autarquias locais e

de outros s,erviços públicos e admi­
nrs,trativos em condiçõ81ô, de pres�
tarem apoio direoto aos retornados
que sintam maiores dificuldades
no seu preenchimento.

LUSITANO FUTEBOL CLUBE.

Tomou posse a comíssão admlJ-!
nístratíva (ou comissão. de gestão);
eleita para diTigir os destinos do, .;q�_!!K£__lI!lII_�_IlIIIIl �_� .I
Lusitano Futebol Clube, de VHa\. 0;.'

Real de Santo António, na época PESCA DESPORTIVA
de 1975-.1976 coastttuída pelas 8e-¡

guíntes mambros: : ,

I

Jacinto Nicolau Correia Ribei-! CONCURSO DO CLUBE nos,

ra; João AllbeI'to Leiria, Gonçalo: AMA,DORES nE FARO

da Costa Cunha Viana, Gastão do

Nascímerrto Pires Viegas, Ernes-,

tO' Gonzæga Dias BritO', Rafael
Costa Raimundo e Delfim Duarte,
Rosa Pinto.,

MI�IANDEBéJL
�IUUIF

.

-

Torneio de futebol
O Lusitano joga· hoje ; popular em Olhão
em

.

Aiamonte

CURSO PARA ANIMADORES

Prossegue a disputa do. torneío
«Prova. da Ria», organizado pelo
Clube dos Amadores de Pesca de'
Faro, verifücando-LSe na 3.' jornada'
a seguinte cIas,silficação: L·, Ade­
lino de, Melo. Carmo; 2.· Artur,
Francisco do Carmo; 3.·, R�úl Ben­
teS'; 4.·, José Cantaxo; 5,·, Celes-,
tino Guerreiro Rebeca.

A Delegação da Direcção Geral
dOis Deeportos 'vai promover um

curso para anImadore,s voluntários
de mtniandeboI, tendo em viSita O'

fomento e expansão da modalida­
de. As inscrições', abertas até 31
deste mês" devem ser dirigidas à

Delegação da Direcção Gell'al dO's

Desportos, Rua dos 'Bombeirœ, Por-'

tugueses (tel. 23458), em Faro.

Câmara �unicipal
de Vila Real. dé Santo António

Na Alameda João de oDem;, em

Faro, s,erá representada hoje às, 22
horas, pelo Grupo 4, a peça de
Peter Wets,s, ·«Como o sIr. MÜ'kim-

1

pOote Soe libertou dos seus tormen-' vira.
tos».
Tendo como intérpretes Costa

dFerreira, Irene Cruz, José Gomes" Ven' e-se'Morais e Castro,. Henri.queta Maia,
João Lourenço, Manuel Cavaco e

Vicente GalfO', a 'peça foi apre'E,en­
tada no decurso da s,emana que
hoje !finda, em Vila Real de Santo

António, Po,rtimão, Tor.ralta e La­

gos, numa p�'omoção do Inatel de
colaboração com os Municípios, e o

De!par.tamento de DesportOoS e Ani­

mação da Torralta.

ED I TA L
JOAQUIM BATIS,TA PEDRO. CORREIA Presidente da Co-

,

'

missão Administrativa da ,Câmara Municipal supra:
Faz público, em conformidade com a deliberação tomada

em reunião deste corpo administrativo re�.lizada em 18 de

Agosto do corrente ano, que, pelo prazo de 15 dias, a contar
do dia imediato ao da publicação do primeiro anúncio, estão
abertos concursos públicos para adjudicação das seguintes
empreitadas:

a) Construção. do caminho municipal que liga a E. M. 509
ao caminho municipal 1248 em Manta Rota, da freguesia de

Vila,Nova de Cacela;
Base de licitação 396977$60

b) Construção de um troço do caminho municipal 1241
entre a E. M. 509 (Sesmarias) e o sítio do Pomar, em Vila

Nova de Cacela¡;
2132399$20Base de licitação. '

"
'

c) Construção da rua de ligação entre a Avenida da Re-

pública com a Rua Padre Jorge Leiria, em Vila Real de San­

to António.

617524$30Base de licitação .

Depósito provisório: Dispensado.
Condições patentes na Secretaria da Câmara Municipal

supra.

Abertura de propostas: Primeira reunião da Câmara após
terminado o Prazo do Concurso.

Vila Real de Santo António, 23 de Agosto de 1975.

O Pre·sd.d)e¡ntJe da Comis'sã:o Admini.stratilvai,

Joaquim Batista Pedro Correia



AOS POUCOS VAI-SE A RELVA
DOS JARDINS DA AVENIDA

A LJJJM dos. bœncos queõraâos ()U

ccnn, rtrœv(J8sas t(Àrcidœs', feliz­
men,tlll al serem repærœdos, temos
'Di!SIt'o que qw,s jal11dins âa Av€lnilda
da RetpÚbl.�ca" em Vila Rewl de San­
to António, ISle 'tornou 7uíbiro doiS'

garotos, e aJt'é die mui:to� adultos,
pasiSlearem doocotnJtraÆd:œme:nte sa­
bre œ relva, como se 6 fizeS1�¡em so­

bre o pœvil1nernJto, envpeâraâo ou

não, de qualquer arlér>ià.
Afiig,ura�Sle-"l1!Ot" que 'tal coeuome

não ,de¡verU:t manter-se, pois, por
estie œndar, não tardará muirto que
a retoa, ou grarma, ()U »erduaa,
deiæe pUra el 'slimp�eJsjmetnlte õe eœils­
tir, p&rr<œê1uJxJ. 08 .iardin� tnuVta da
.oraça. que algara. ma.ntêm e os oa­
kJTÍZœ..

A f(jJ,ta de bamcos e o œumemtto
den fre,q'Uêl1cla, leiDa a�SI peseoas a

''1enta.relTh-'8!e, 01£ e81tem&erem-'se. de
tærâe o<u à nOlite, ,�obre a pœr.te· rel­
vaâa doS! .iamdims<, ,e ,ia :ndSTt'o não
Vf!ll'nOs motll!vo de cfltWsiU,ra, desde

" que o fàgat/?'i, com euídœd!o e �e:m
e<!trœgar as fterres óu planitas que
lhes fVquem ,pr6ximí.o.. Ma<Sl o pas­
ooW, puro e sillnples, sobre a ver­
dura que Itœnlto GUEit'a œ ,suroir e a

CTeSlCeT. é que ISle no,S' afi.g.urœ cen­

sturálVel. na; medi·da em que denolta
evidente fétl�ta ,de civVsimo e doores.­
pe¡,to por urm bem que é de 'todos.

Tœlvez não 108& de,<laIcertado re­

farçar, noS' meses de Verão. a vi'qi­
là.n:oi!œ ,dJo,s¡ ,iai7"din&, .iá q1te sião rela­
tivamrente emtern¡<Yo,<! e! o g1.£ardo. não
pode deqrlOlbro;r-s.e. C'OilOlCa'rlJdo ne­
k!� !tœb.1t7!elta:s- do génerO': «à.<ite ¿ar­
cUmt é Itleu, cOlns,e,rva-o limlpo e 'não
lhe que!br8lS' 0tS bronco'S .nem lhe dês
COiba da reJl¡JJ(JjJJ.
Ouftrõ ŒSipedto q¡¿e, ?'UIs :iardins,

8ie no,� œfi;gura merecedor de pon_
derração, é o dOIS mJUiJto'SI 'eœcur!8li:o­
'1'1II:S1tœ� q1we itialmbf'Í!m nOJ rel'l;,a, olnM.Úode

MiDICO ESPECIALISTA
DOENÇAS DA BOCA E

DENTES

Consultas às 2.", 3.as 4.as, 5.8'
e 6.as, às 17 horas, na Avenida
S. João de Deus, 46 ric Esq.o
PORTIMÃO - Telef. 2 41 74

Café bem
clientela.
Motivo de

estrangeiro.
Telefonar

FUSETA.
para o 93165

E M plenário e pot voto secreto foi
eleita a Comissão dos 'I'raba­

lhadore.s do Banco do Algarve, que
ficou arsim constituida: António
Manuel Crujo Polido. Carlos Mário
de Viana Leitão Rito, F'erriando
António IRoldão lMal"ques, Jo·ão
António Rosa Trindade e José dos
Reis Ferrão.

O apartidaris.mo e a defesa dos
superi.o,res ill'ter,esses da clas,'e, tra­
balhadora ,são dois dos priIi-c�piœ
básico" que vão reger a Comissão
dos Tr,a,balhadores, conforme. foi
apiI'ovado por maioria em plenário.

nwrem,daim, a�moçam� ou janitœm,
âeiæomdo-a pgr vezeS' .:;rttja, a conlSl­
titwir clvalmariz para. as. molSlCas e

mO�lquiJt08. 'I'aioe» ee tornæeee
œoonseãuæe; resei1'lVM part» 0tS eæ­

cu11ólÍon�ltaSl o�¿ pœslsamres: que o ãe­
oo,iaJ:!SJetm, WIno área desltimœda às
merendas, COl1l'k bancos, e reC'!."pien­
tes Oliure 'pudæse:m fazer 0.81 ãeepe­
jos de qJarpéils e resl�CAA de coortida.
PJ que, resltóS' de u"ik rodo, SIÔIbra8
de outro, porcorta dœqui, por1Jaria
dali. vai anomenianâo a 8'Ujida.q.e de
wrn 'l(),grOldo�tro que é 1JIT'o<JUrado, pa­
ra diescans:o e recreio por milhares
de peiS'kSoa� e Œ8'�im acæborâ pO.r
perder as quœ��dades erne aimJda
oferece .

J. M. P.

Comissão dos Trabalhadores
do Banco do Algarve

Cursos de línguas na

Escola de Hotelaria e

Turismo do Algarve
PAlRA os trabath!adores da ftld1Íli­

tria turtstíco-hoteleíra, vai a

Escol,a de Hotelaria e Turismo do
ALgarve promover no próximo ano
lectívo cursos de línguas (francês,
mg¡lêE, e alemão), em regime diur­
no e nocturno. Serão comstítuídas
turmas de íaíciados, médios e avan:
çados, conforme o 'grau de conhe-.
cimentos dos traoafhadores.
Os ínteressados deverão entre�

·gar até 25 do próxímo mês, na se­
cretaría da Escola (Rua Lethes, 3:2,
telefone 22083, em Faro ou na sua

secção de Portimão, Rua Júdice
Fialho, telefone 22896 o bilhete de
identidade, duas fotografias e um
documento comprovativo de tra­
halho,
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'�_"_"""_"'_"_'''''Ia''''_'\\'_\::; Erich Baumann, de 55 anos, conseguiu esta expressiva. foto de ¡
0:11

uma partida de' andebol de sete e com ela foi distinguido pela =; Associação Alemã de Imprensa Desportiva com o 1.° prémio •
JI no concurso «Foto Desportiva do Ano». Erich Baumann é um I
:; dos fotógrafos mais premiados na República Federal da Ale- I

do AlenteJ"o e Algarve' � manha. Tipógrafo de profissão, dedica-se desde 1947 à foto- Íl!!1ií!_

:; grafia desportiva como «free-lancer» e prestou trabalho de pio-
I neíro no sector da fotografia desportiva a cores. "

1lJOtíoiiai em eaUiSIW Itod'OlSl elaJs aJt:a- I '

.

�
camdo frorvt'œ1mvern¡fJe '(]I GŒ�L. �''''�'!IIIIIl''-'''''''''''''''''''''''''''-''-''-''-''-''-''-''''''

.

: NegOJTn)()H� rtoIt,(1)�mewte lCormo D

provam 0\Si grœf'iJ.cOls. do� no$8.os re­

gilSltlJls 'OOrnitfm.uoS' nas 24 horae do
dia.

N1Ji'm(J; aMiura em que O' «Dis-se
que se rtrœfœ» «Diz um» de que'
ltianto, Ste .mrve o onæor, nada diz
nerm S<Eiquetr chega a 'SI6II" uma CTÍ-
,bica, �gerÆmoisI ao mesmo que,; Aquando quiser escrero:er, se ·<unja,
prelVi;ormernJte à ernJffldade ,diisttribuii­
·dorá local, para concr�i.<:ar O' qwe,
enltão ISdlm, <Será 'wm;a, crltiilcœ. ,

E'8'ta�nOls no enJtan'fo de acordo,
cdm o .awtOlf' quamlt.o ·WO '8'Œ1leamen-:
,to. SOlrnoS! rjJelo lStainIea,ment'o da im-:
compeltência. SOYmOlS! pelo IS'aIIWa­
mem,'to da irre;stponsœbii;M.a;de. So-,
mos pelo sæneam,ernJto doS! que, Iten­
clJo œ olbrigafção, d:e iimfO!TWll(JlT '1iOin�1-
rtamente, o não' faizerm.' I

Enltr:etœnto, '�lUIbscrooeona-nos,
A .aomis.-¡-,áo Admí'1lWtroitliva da
GorY!<[J. ErlécJtri:ca ,do A];ernJte:jD e

A�gOJr'Ve - GJjJAL,
Arm.ando Fernandes Bernardo

Ricardo da Cruz. Fi;�Ipe

UMA CARTA DA eEALI
Companhia Eléctrica
C OM data de 18 deste mês, rece­

bemos da OEAL - Compa-··
nhia E'l'éctrica do .Alentejo e M­
garve, a carta 'que a seguír ínse­
rfrnos:

COMENTARIO AO VOSSO AR­
TIGO «A BEIRA DO GUADIA­

NA ...» DE 2-8-1975

Sr. 'Ik'rMtor,
AD œbTliJgo ,da Lei de Imprensa

'lJ1iirwQISl po,r €islte meio SO'UcitM a V.
que reproilJuzœ ((arm o meiSImQ des­
,tOJque que o comentário, <!:À Beira
do G.uaJ<Uœna ... » Ti� �ne:receu O'

'8I1lIfl'UiJnitre esclal1"ecimvento:
Váriai8 a.firmàções. $ie fa>zerm na

A CRISE DA PESCA
�

EM VILA REAL DE SANTO ANTONIO

:

L_�'\\_"_''\'IIl\''_'''_''_''_'\\'_''_'I\''l_''I,,�_,,_,,_''''''1¡¡I,''''.,_-.'

À BEIRA DO :GUADIANA •.•
,

VIOLÊNCIA. Palawa feia. Já fa-i
lámos neste assunto há <".ema-,

illas. Mas há a,s,suntos que mere-cem'
a nossa a:tenção constante. Pode-:
·mos. e devemo"1 faJa.r neJeG, mil e

uma ve,ze's. A violência na a:gres-,
são nunca pode ser jUf;tificada. Na,'
de.fesa, enfim, já se torna um pon-,
to discutível. .A:té se ju�tifica. Re-¡
fi'ro-tne à onda de 'Violência 'contra
ás (sedes do Partido Comuntsta.'
Seqllpre fui anti-comrmista, diga-se'
de pasE,agem. O que não '".i.gniffca'
que se'ja contra qualquer indivi-'
duó que seda comunista. Fosse na·

Inglaterra, na' China ou na Aus-"
trália, sempre tive amigos - e
bon�, since.ros, honestos - que�
eram comuni'sitas. Até mesmo aqui'a
em Cac·e.la, conheci um compatTio-'
ta que {'¡ra comunista mui,to antes'
'de 2'5 tle Abril de 74. Um homem'
extraordinário. Bom. Franco. Gene-"
ros.o. Trabalhador. Idealista. Não'
explorava ninguém. ,Era a;bevta-·
mente 'comunista, se,m i:e dedicar,
a activida.des subversivas. Dizia,
mes:mo que e.ra comunista. E ex­

plicava porquê. Parece-me que
nu'rica roi, preso pe'la ¡Pide ou pela,
DGS. Mas a propósito de violên-,
da, dizia eu, não acho' justo 'que,
se ataque de,siSa m·aneilI"a qualquer
grupo reli,gio',o ou político. Não,1
sE'nhores! Que ,se combatam ideias'
com ideias. jllimais com violêncla."
PrinciJpalm:tmte 'qu3Jndo se fala em

democracia. SllioomoSl que eJm pai-'
ses como a inglatérra (e melhor
exemplo de um regime dem.ocráti-·
co não há no mundo inteiro), adrni-,
te-se e não se perse/gue 'qualquer

por Don Carlos

partido poUltico. PortUigal é .,como
uma nau frágil que te!l1ta 'cruzarr
um oceano enfUJrecido. Oéus ne­

gros. Tempestades. AIguTe.s, :lorrge
ou perto, um ou mais Adam),IJ:¡to­
res,. Com lutas internas, domlnadrus
pela violência, a nau vai pa;ra o

fundo, a¡migos. E 'quando há vio­

lência, quando se exaltam os âni­

mOil e perdem-se as ,razõeS, inva­
riavelmente 'quem ·«pæga as' fa;vas»
é- o Zé Povinho, sim, p3iga o ju:s,to
pelo rp·ecador. Que o mlmdo nã9 nos

lamente. Que e,le voHe a teT !'espei­
to por ll'ós. Por PovtugaI ..Uma na­

ção .tão pequenina mw" 'que foi

grande e poderá voltar a Sê�lõ.

armadores, 'que ,continuam a não N. da R. - Compreende,mos, que
ter 'garantias minimas de subsds- a sobrecarga da OEAJL" ne:srt:es me­
tência, originando uma certa pa- ses de Ve,rão, na nossa Provin'Cia,
relisação, contrária aos ,suprem� nã,o 'seja de molde a 'poder :rervir a
interesses dO' Pais, pois que o pef- I contento as populaeões do Al¡rarve,
xe,_ matéria de primeira nece·ss,ida- e ,lamentamos .sinceramente que a

de, é ,er:,senci'al .ao wb1lJSitecimento -do. "OEJA.¡L não o 'compreend'a, com�' se
mercado inte·rno, desde 'que a eco-· ,infeve do texto da sua cart'a. 'São
nomia portuguesa seja efectiva.-' de facto, numerosas, as queixas
mente p,lanlificada. rPor outro lado, "que nos :têm sido feItas quanto aos

e conforme é ,soUcit.ada, julgamos serviços 'da nQssa dimrLbuidora .de
que a batalha da produção está .en- 'energia E'lé ctrica. e antes, de uma

,globada ne·ste sector pis'catório, apreciação aof.': ,grâJfico,s dos, seus
que a;brange c-entenas de ,milhares servieos' continuos, gostanamos
de trwbalhadores. i ,que fossem os .próprios re.",ponsá-
Disoriminaremos a seguir as, veis da OlDAL a dar-se pessoal­

anoma;lias 'que o dia a dia nos dIZ: mente ,con'ta da «clha:ga» que vai
e que asslumem aspectos assaz 'por toda a Província, no :campo
graves. Em· síntese: da distribuição de e,neI1gia. com 7,0-

1.° - O's pescadores, encontram-¡ na�. inteira", às escura,o, Œâmpadas
-se em 'greve 'parcial, visto que 01 fluoreScentes ,que só acendem (e
peixe vendido em 19ta, na maiori ne,m sem:pre), ao !fim de duas ho­
parte dos. casos nãó atinge a ga-' ras de .jjlgadas" friigoríficos que não
rantia :mfnima coo'quiSltada na úl- refrigeram, ;telev¡'sores :sem força
tima greve' 'geral, isto é, os 100$00 para apresentar imrugens, motores
por cada tripulante, e tudo Isto, que não arrancam, luzes a mela
p.orgue no momento da venda :esse' !força etc.
peixe não atinge () valor de 1$00 .o'

'

quilo,. e por I\"eze's .00 $50. Portan- -------"""----
....--­

to, gera-se um descontentamento
'geral que poderá ter Sérias, �per­
cusEôes.
2.° - O's armadores, par 'sua vez,'

estão na contiIligênci'a de parali­
;sare,m os barcos pois que o pre­
juizo vai ao quantias muito eleva­
das, i:iC aJtendermos a()l�, 'gastos de .

gasóleo, redes, motor e outros pró­
-prios des,tas embarcações. Como é'
·evidente, s,e aos t,ra;b.alhadores não'
é 'garanU'do o minimo, muito me-'
nos será para os pequenos, empre-
sário,s, que não têm opo.rtunidade ,,,"'''_'l'''II''_'t.'II''_''''''''''''''_''''''''
aLguma de ¡"e defenderem. .'

3.° - Às empreæs fabrís não é,
pOEs,ível comprar l1la:is peixe, uma'
vez que continua.m a não ter es­
coamento dO. produto e ¡fazem. em

¡¡,].guns cas,os, grandes «stocks,»"
'lPártanto, orl!gina.:;s,e· uma 'certa ins- I -es d e Ge ebratahHidade, própria da 'c'rise .Que es- nvenço n
te sector atrwvet:;,.'3Ia por falta de
estruturas e ¡b,em assim de frigorí­
ficos que pos:sam armaa:enar gran­
des 'liJuMl'tidades de peixe.
4 ..

°
- Os com.pradores, mlaLs, con­

Cretamente aquele.s 'que apos o acto
da compra le·v.am ·es,se pe�e para
consumo local e não só, I>"ão, na

verdade, 'Gs que mais negoceiam, o

que provoca muitas vezes descon­
ten'tamentos, tanto dos trwbalhado­
res marítimos" 'como das, popUla­
ções, uma V'ez que .entr:e a. compra
e venda ao público, há notórias d�s:­
proporções de ll1l'angem de lucrn.

'

'Em! nosso ente,nder, julgamos
que para· trava,r e�,te impasse dos
trabalhado,r<es, é p-reciso incentivá­
-los, estruturando, dent'ro do exis­
tente, fÜ'I'lTlas 'que ga-rantam a con­
tinuidade da ¡faina do mar e um

preço miÍnimo por quilo, mesmo que
para isso se hnponha a partidpa-
ção es,tatal em aLgumas ,empresas, Marca V.
t'inica maneiTa viável de resolver

Itt . Ide imediato esta cr.llse. ra ar pe o

G. P. B. - FARO.

Apartamento
em Vila Real de Santo Ant6nlo

Vende-se junto à Praça
Marquês de Pombal. Sala co­

mum, kitchnet, quarto e casa

de banho. Resposta a este jor­
nal ao n.O 639/75.

Reabre em Noyembro ,o

Salão I nternacinnal das

D.e 28 de Novembro 'a 7 de De­
ze·mbro deste ano, realizar-se-á em

Genebra o 4.° Salão Internacional
das Invenções, cujo objectivo é o

de pôr em cODlt-acto Os proprietários
de patentes de ¡invenção com os in­
dustriais e come·rciante.s, que s,e in­
teressam pela 'comp¡ra de patentes
e pela uthlização de novas, técnicas
de frubrfco_
A Delegação Portuguesa do Sa­

lão Internacional das Invenções,
Rua 'il)uque de P'almela, 27-·3.° esq.,
Lis,boa, começou já a organi,zar a

participação dos' concorrentes por­
tugueses ao referido salão.

Cantinho de S.Brás...
Pombos; correios

COLUiMBOF1lLIA é uma ma­

ravi'l!hosa doença, que graiSsa
foviemente em'S. Brás de A'lportel.\
Para lhe outoIlgar legalidaqe jurf-¡
dica. foi recentemente constituída,
a Soci'edade· ColumbÓlfila ,Sambra-I
zense, .sucursa;l apaixonada p. cheia!
de lV1tali'Elade da S. C. Portuguesa.'
A escritura efectuou-se no Carló-:
rio Notarial, subscrita por mel!a;
centena de carolas que se fluotma-¡
ram para colbrir as despesas, bas-,
tante '«s3ilgadas7>,. do rueto ofida1.!
Acerca desta mcrivel !formall-:

dade, vem a talho de foice pergun-¡
tar por que razão o 25 de A'brtl!
ainda não pôs cOibro a burocraci-,
.tes anaJCrónicas. IA._ lei exlJge, iDJfile-'

, xDveInlente, neste desporto a cons-,

Utuição de sociedades, cujo mode-1
lo <!le exploração comercial é a Ima-:
gem de processos de eJq)loração,
capitalista, na .sua' ¡fase prl.mftiva.;
De onde provêm Os proventos de
tal desporto? NaJt'l1ralm�te obri­
gar�se-á al escrlituração sela:da, o­

que constituirA. um paradoxo, por
não se envollVer lUeras, ·mas tão so-'
mente recreio eSipiritual. Paten­

teJ)am.-se, aiqut os restos mortals,
de uma sociedade burgu'esa a;gonl­
zante, tnde:cisa quanto a deUar pe­
la porta; fora os detrItos de 'sé­
culos.
Contornando diiffcu1dades de to­

da a ovdem, O' gtr"upo de .são�bra­
senses atiIl'gl:do pela «doença», tra-,
ba:lha a todo o ,gã,s, na concretiza­

ção dós' seus o.bjecti'vos. iPresente-,
mente ainda aguarda certas «!lega­
Udades»,: U!lJtrapassadas e obsole­
tas, fungando r3itre: a aprovação,
pelO' Governo Civi[, dos estatutos
e sua pUJolfcação no. Dfãrio"do aq..
verno e na Imprensa. regi1:lnllil. IJi­
crilVe:1mente exacto. São preceitos
que atesltam à priori a iloção ime­
díata de lucros, quando apenas
exi'stem .sa.cr1lfJ)ciog, e prejuízos de

e,qui'Pa, compensados, aJlias, pela
f'a:sc.manie paJxão em Que a práti­
ca da mo'd3ilidade Impli'ca. Por que
serA. aue afnda. existem peras tão
anacrónI'cas ?
A Comissão 'Cultural de S. Bras

e a :Casa do Œ>ovo, concederam to­
das as facicrfdades à jovem socie­
dade ('que é anónima, mas não pre­
ten'de emitir acções porque não a

move qualiquer tnteresse em lu­
cros) aguardando-se com justIfIca­
do interesse a adesão do po·vo são­
-hrasen,�e, taJlhado para desportos'
fundon'aVs, no panorama. IO'ca;l. As
slmp,áJti�'as aNezinhas ,têm um cul-'
to que ,se arras,ta através da poeira
dos séculos. Portadova:s de mellSa­

gens de amor ou de códiigos secre­
tos de guerra, a História crediita-as
de missões. lendA.rias. O se/gredo da'
sua orientação con:stt'tuf um mis­
tério que empolga a fantasia po­
pular.
O ,homem dedilca resrpef.tosa afei­

�ão A carinho a estai'i aves, dilgnas
de â:dmi�ação. Lançadas a cen�tena:s
de Iquil6metro�, de diStância, de-

.

pois de descre,verem vários círcu-,
los.. rum'am'em direcção às cida­
des, vrIa.s e a;Melas de origem, com,
impressionante precisão e rapl'dez.
Chegam sem força,s ao pombal"
onde os fN,ho:tes ainda ag-uaTdarn
0'<1 ,�",us cui'da,doo. Estra,nho'� men-'

S'aigerros, evi'tam, quan'do po,dem,
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deslfavoráveis condições atmOSli'é-
.

ricas, na ânsia de regressarem aos

seus ninhos. Entretanto, têm cruél:s
tniml.lgo� que Ihe'S movem feroz ca­

çada intercePtando a sua 'corrida.
E quantas ,vezes ,caem em cilIadas

estúpidas, sOb o tiro de 'caça;dores
que emhoscrudos os wbatem fria­
mente,' só para variar a. ementa

grest.ronómfca.
.

O pomlbo-corr.eio é credor da
nos,sa ISIimpatia. Carece-se de difun­
dir 3is ,suas qualILdades em cruza­

das nacionais. Deve'ria 'Promover�se
campanhas de esclaredmento, pu­
bliicando a biOlgraffa de œrtos

exempilares, ooa;ltecende as suas

extraordfuárias facu1dades.
Os' 'colümhóifi1os são-ibrasenses

estãO', pars, de rparrebéns. Coacilju­
vem.0-llos na justa pretensfi:o fie

compettfr- 'Com outros mefq,s, esU�
mulanJdo a novel sociedad�, 01:ljps
dividendos estão inseridos nos tro­

féus que pr@curarão conquistar� 'e

em prémiOiS e ,recompensa� ,espirll­
tuais que nãO' têm preço.

VTLA Re.al de Santo António, é
fundamenta.]mente uma locali­

dade piJ"catória em que toda a

actividade, tanto industrial como

comercial, está pendente da f,¡lina
do mar. Este s,ector que, já no

paesado, fora e,squeddo pelo regi­
me fascista, continua a sê-IQ no

presente desta vez ·com aEp.ectos
muitiE!Sü;'o mai.s graves s.e a1en­
dermci-, ao process<> histórico que
vtvemos e deS'ejamo� 'que perçiure.
Ê neste sentido que, ao analisar­
mos superficialmente toda a pro­
Iblrmática piEcatória, queremos.,
acima de tudo, alertar o Gove'rno
na pes-s'oa do secretário das Pes,­

caS', da necez,gidade imperiosa de
t trazer w) maStSas træbalhadoras
t desta actividade para o avanço da

situado, óptima; Revolução ,Socialista. -Mas para
iSEIO há que criar condições, legiti­
mamente justas 'que são, em nos'so

retirada para o; entender, tão prioritárias' como a

reforma algvária. 'Assoo repol'tan­
do..,no,Sl à realidade actual, verifica­
mos um certo descontentaInento
dOiS .trabalhadores, 'be'm como dor"

,Diz-me um empregado de café,
numa pT-aia aLgarvia: «�sto' anda
tudo dro'gado! Você ,sabe que boje
em dia é f-acHimQ comprar droga?
Baratí.s,sj·mo. Livremente. Então,
temos ou não li1berdade?!». p'es.te
assun to falaremos" ass,im comO' de
outras «·drogas,», calmante's, e exci­
tantes', que 'qualquer pes,¡'oa' pode
comprar em qualquer ¡falJ.'Illâcia
sem receita médica. ,E deqsa "f&mo­
sa «pílula» contra·a gravidez. Que
até meninas do Liceu, õ:;egun'qo se
diz por ai, l'evam ,nas suas m,ala,,: ..
Será' verdade? Será mentiira? Que
se,ia mentira! Que 'seja mentira!
A :beira do Guadiana, nesta Vila

de Santo António, escrevi estas li­
nha.,. . . cc-m saudades do Gilão.
Até s·á;bado .. , '�¡e D�u:s quiser!
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CORRIDA DE TOUROS
EM VILA REAL
DE SANTO ANTONIO

-r,

TERCEIRA e SUlPomO's que úl­

A ,tima corrida da temrporada,
reali0ada no pass�ado 'stá;badO' no

Tauródrorno de ViJa ,Real de :Santo

António teve casa a dois terços e

foi das 'melih:o.res que ultimame'nte
ali viimos, quer pela qualidade do

gado da Herdade das Mercês, quer
pelo trabalho dOiS cavaleiros Jose

Mes1tre Baptisit31 e JOsé :.M. Cortes,
do .«espada» José M. Pinto e dOlg

Forcados Amadores de Beja, q,1!ler
aInda pela di1"ecção do antigo ban-

darilheiro 01e,gário Nunes.
.

'Mestre 'Baptista teve �.lil:da
bastante boa com o ·seu prImeLrO
touro ,e excepcional com o segrmdo
('quarto da noite). Em amb<?s cra­
vou três ferros ,gt'Mldes ,e tres cur­

tos uns à :tira, outros ao eEttrLbo e

al'�ll!:1 a quarteio� aetuan�o ao s:o�
de músIca a partir do melO das 11-

des ,e rec,ebendo calorosos aplausos.
As pegas couberam a Francf.�co
Cano e Armando Jos,é e o 'cavaletro

e pegadqre,s detam ,volta à are'na,

com música e recebera.m numero­

so_" «brindes», 'constiltilldos por f,lo­
r,es e peçlli:1 de vestuário.

O se�ndo e o quinto touro da

noite ¡foram para José M. CorteE',

que do ,s.eu primeirO' e:lctraiu três

g,rande.s., razoáv'eis e. três 'Curtos,
des,]ocados conseguIndo me'lhor

com o últImo, em ·que .repetiu o

númerO' de f.erros, rematando com

um de palmo que The granjeou
muitos aplausos. Ffzera.m as pegas
Moura ,e ,Francil�!Co !Paixão, que
realizou a melhor da noite, .dand0

volta à praça, corn o cavaleiro, a0

som de música e mais uma volta,
�ó, a pedido do púbIico.
O «diestro» José Manuel P.int¡;¡

teve tarefa eSforçada, que chegou
a ser :brilhante" 'quer 'com a capa.
em que multipli�ou as llifaroladæs,
meras verónicas e Iborboletas, que.
com a mul-eta, em vári·as ,séries, d€
molinetef; e chilquelinas de 'bom

efeito. No seu primeiro touro a ws¡­

sfgtência !forçou-o a dar volta com

música e rugradecer nos médios, re­
cebendo {'lores, lenços' e hlu,sras e

no último, em. que não estev,e infe­

rior a ·debandada do pÚ!blfco 'Para
as por:tas rendeu-The apenas, aplau­
sos de a1guns: secto!'es,.
..A,.brilhantou o elspectáculo a ban­

da de Castro Marim. - P.
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